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CMN1CA DENTARIA . — O cirurgião 
dentista A. Castello faz quaiijuer li aba-
lho dos mai» nporfcii;Aados o modernos 
du sua profliuAn, por prcro.l niullisniino 
raataveia. Acccita pagamento em pres-
taijiles, preriamente contrariadas.—(\a-
bincte o residência. rua Di-rçlta, n .20 B . 

M l . GAMA C K K Q U I í m A — M K I i i i o — 
Clinica medira cm geral o rs]in< inliHadc 
dc criança«. Residência, m a Oenrral Oso-
rio, 12H. Consultorio, rua Direita, 10. so-
brado. dp 1 à« » lioras. 

A D V O O A D O S - D m . dosé Augusto Ce-
sar e Arduino Bolivar. Escrintorio : m a 
do S . Bento, g . 47. 

ESPECIALISTA DE C R I A N Ç A S . - ! ) r . 
Monteiro Vinniia, com pratica dos prin-
ripne» liospitaes da Franca, Itália, Áus-
tria, Aileinanlia c Inglaterra Consnito-
rio : rna de S. Bento, 57, tclephone, (198. 
De 12 d» 8 tarde. Residência : ruii Maria 
Tlicreza. 24, téléphone, BC. 

D R . R I C T T E N C O U I T T R O D R O T Í I K I T ^ 

Consuitorio rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, da i 12 ás 2 da tarde. Residcu 
cio, rua. da Liberdade, 67. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Acceita causas cm 1* e 2 ' instancias e 
no interior do Estado. Esrriptorio, rna 
de S. Bento, 1!, sobrado. Rcsidcncia, rua 
Ga lv ío Bueno, 33. 

D R . MATH IAS VALLADAO—Cl in ica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosns, syphiliticas, do coraçio e pulmão. 
Rcsidcncia, rua da Consolarão n . 2, té-
léphoné, 652. Consultât:, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3 . 

Dit . JOSE ' TORRES DE OL IVE IRA — 
advogado — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Esenp.—rua do S . Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de S. Jo io .n . 133. 

DR. VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a m e 
dico-cinirgica o especialmente moléstia* 
das ergam* genHo-nrinarios, pelle r sy-
philis. Consultos da 1 i s 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade. 56. Téléphoné n. 100. 

DR. X A V I E R DA S I L V E I R A — C l i n i c a 
mc.iica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37. téléphoné, n. 924. Rcsidcncia : 
rua S. João, n. 59. 

.1. B ITTENCOURT— DENTISTA - Exe-
cuta todo o qualquer trabalho concernen-
!c ii sua-profissão. Preços modicos. Rua 
Direito, li. 20, snbrado. 

. r r n & I R Ã ^ f S a de SÍrT 
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m 

MORE IRA CAMPO*! — Rua Marechal 
Deodoro, n . 8-A. 

SEVER IANO L E A L — Rua Marechal 
Deodoro, 10 e 1G-A. 

ROBHRTO TAVARES — Escriptorio o 
agencia, rua de 8 . Bento, 7. 

Qr iR I .NO DO CANTO — Escriptorio c 
cg lida, rua dc S. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia o escripto-
rio 1 rua de Santa Tlicreza. 6-A. 

I 'E I )KO DA ROCHA—Esc r i p t o r i o 
agencia, rua Santa Thereza. 8 . 

qiiasi-connplrafao inonarclilsla, arranja 

ria o illustre secretario um esplendi do 

batulliüo proinpto u comba ter . . . na rc 

ctaguurda. 

Quanto ao manejo das armos, as diffi 

culdadc» da táctica, os subterfúgio» da 

estratégia c o» demais ensinamentos que 

enriquecem a arte mil i tar, adqulril-os-ia 

rapidamente " denodado batalhão, mesmo 

cm terra paulista, desde que recebesse or 

dem p-.ra demorar quatro ou cinco dias 

fazendo cxcriicios bcllicos cm Canigl ia 

latiiba qiia cu não conheço terra do mai» 

arguciosa aptidão para a Uc t t da vida 

em seus múltiplos aspectos 1 

Na campanha ingente que ora avassalla 

o espirito publico, impcltindo-o para 

torneio da reforma da Consti tuição esta-

dual ; nesso prélio enorme', onde esfuziam 

ou alvitres, cliocando-s« as resoluções, 

batcndo-sc os licroisinos, Caraguatatuba 

«caba, mais uma vez, de patentear acal-

ma calculista do Annibal, a pcrllnncia de 

Frederico I I e, sobretudo, a sagacidade 

lucradora do Ajigusto-Octavio. Nada lho 

faltou quanto ao preparo pnru o que 

desse- e viesse. Caraguatatuba, idhercn-

to aos intentos refornii-tai dc Ubatuba, S. 

Sebastião o Villa Bella, também se 

declarou pela reforma da Constitui-

ção ; não tendo lido,- po r ím , a refor-

manda, o uílo lha convindo arriscar no 

assumpto a sua tranquillldado munici-

pal, occultoii espertamente os tópicos da 

lei fundamental que deviam ser sufcsti 

ttlido», retardou para mclli ,r- s dias a 

pubiicai-ào do officio ao Congresso e . . . 

moita ! Se vencer a reforma, Caraguata-

tuba assentará praça entre os vencedo-

res ; não venha cila, e Caraguatatuba 

continuará a ser Caraguatatuba, ucm mais 

nem menos. 

Mas quu tino ! Que previdt ucia contra 

aa necessidades do porvir ! Que escola 

contra derrotas possíveis 1 Que perigo 

ameaçador para o general 1'audo c sua 

kilomclrlle (o termo é do Novicoiv) lá 

no terrilorio acreano ! 

Nfio i: licito desesperar da salvação du 

Patria, da eternidade da Republica c da 

| Victoria do presidencialismo, quando o go-

verno consegue reprimir conspirações que 

não existiram, quando a officialidado da 

guarda nacional triumpha sem ferimentos 

e sem lagrimas, quando a -policia, nas 

diversas localidades, dissolve enérgica 

mente agrupamentos dc invisíveis moli 

neiros, c quando Caraguatatuba prclee 

ciona superioridade na provinda socioló-

gica do direito constitucional. 

Época feliz, gaiatamente feliz 1 Cine-

inatograplio a reproduzir dislates ! Me-

lhor c ocliar-te engraçada. Melhor è rir, rir 

o di.-subor que provocas o o t e d l ® qsal 

i merece». 

Que. enrio dele err e...rJir.ro dcjni.rir 

eusiua c exclama o poeta Macedo 1'apança 

(que nome adequado á actualidade 1) pla-

giando as cstroplies e a alacridade duvi-

dosa de Mnrger. 

J Icet iugs, guarda nacional de nrnias 

ensarilhadas a imaginar sarilhos, Cara-

guatatuba a reformar a Constituição !? 

Que tempos divertidos ! 

Que gente espirituosa 1 

Santos—1902. 
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O mercado cambial de liontcm abriu 

firmo a 11 7|H a comprando somente os 

bancos a 11 81 [32 e 12. 

Com a» noticias de «l ia de cofi nos 

incrcados estrangeiros, oi bancos, pelai 

10 hora», mostraram grande vontade da 

sachr e levantaram a taxa bani aria a 11 

20(32 c 11 15|I6. 

Estas taxas vigoraram todo o dln, fc 

chando o mercado calmo, com a taxa 

bancaria Je I I 29[3:; o I I 15[1tl. e mos 

Irando os bancos pouca vontade de cor.,-

prar . 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabcllu officiai aff ixad» liontcm 

peia Camara Syndical do» Cor: ores: 

90 DIA» 

Londres. I I 29i34 
801 
uh:i 

À VISTA 

11 

HIO 
100!) 
812 

Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York ,i j i :. 
Soberano« 20^700 

Extremou : 
Contra banqueiro», I l 7|8, I I 15|10. 
Contra a caixa mairiz, 11 7|f, 11 15 16. 

Em cgual data do anuo passado foi do-
mingo . 

A Praça do Coiniuercio rc eben os a-
gitiuUs teicgrainmos; 

R IO , 1 
10 h. 10 m. 

11 7|H 

11 1.(10 

:ieano 
'art i 'Olnr 

Mercado, firme. 

Bancár io . . 
articular 
Mercado, 

Bancár io . . 

Particular. 

paralysado. 

S A N T O S 

R IO , I 

11 2ü|32 
11 3I|.12 

ancario . . 
articular. 

S .WTOS . 1 
1 J.I'd 

. . . . 11 I5[lii 
12 

SANTOS, I 

. . . . I I ' M , 3 2 
. . . 1 2 

m m RUMO 

r e m e n 

os, 400. 
•sagoir^ 

Ï5$000. 

ALLO 

Encontrei, não recordo onde, noticia 

de um esgrimista italiano que tivera 

quatorze duellos com outros tantos espa-

dachins hespanhóes para sustentar a su-

premacia litteraria de Ariosto sob-, Cer-

vantes, e que, ao morrer, confessara ntiu-

ca haver lido Ariosto e nunca haver lido I Peclro Alves,' Fritoíío Píctro^Migucf Mar-

' z o , Amilcare Albattoni, José lnfnntini, 

Prcfeilura 
Planlus approvadas e que se acham ú 

disposição doa requerentes na directoria 
de Obras : do Angelo Paschoal, José de 
Sutti, José Margoni, Mauoei Rodrigues, 
Antonio Joaquim Bello e Antonio Rodri-
gues Macedo. 

—Foi aweito a proposta de RaphacI 
Russomano pura arrematação do sangue 
dos suínos abatidos no Matadouro Muni-
cipal. 

—Ainda se acham na directoria' de 
Obras Publicas as plantas approvadas 
requeridas pelos » rs . : Evaristo Bassi 

R I O 

(Commercial Telegram f!nr/i;v.\ 

Damos abaixo os trecho» que mal» i 

teressam ao Brasil, do discurso 

ciado pelo presidenta dos Estados-1'riiá 

cm Augusta, e l (ue tantos comnnuta l l 

U m provocodo, por assim dfZer, 

prensa do ' todo o mundo: 

• Iliainc encontra ti iumphsntes < s prjj 
cipios du genuíno ainerlcanism» q a o ^ B 
I 'ia quan lo confiava im futuro, M 
quo os EsUdoa l'i:id>is pudessem allioi( 
a mela áu i seus elevados destinos c 
« u n i r u direcção politica do IICIMÍSIÉ 
oeciilental. 

Iliaiue já esperava o cstrcit.i mento I 
rehiçõe-1 das potencia» da Ameri- . t d o j 
mas não podia prever a guerra 
üespanha, cujos effeito» concorreram] 
ra Biigiueirtar os nos-:»» i.il, resse» j l | 
Ilhrs e eoslus do continonto, c assim CM 
solidara.iVainda mais a doutrina i|c M ^ 

As relações actuae» das polonciâl na 
ta parle do mundo eontiniiíiram a pernd 
tir que as dil leraites nai;5cs auieri 
elaboras leni elias mesmas u seu pro» 
destino. 

ustentaremos a doutrina d 
jãmai» na America uma potencia eur< 
ganhará nov»s colónias. O ; Estados-! 
los por ei eúi farão icsp-itar es- r d a 

tri.iu e disporão das forças ncceÍM 
para consegtiii-u. lCstainõs poovi 
de que pruximiiinentc l,;varcmo» a 

Loiistruoção da grande canal deslin« 
a reunir os dou» Oceanos. Os Est» 
l nidos rcap.iarão pr,sim a tnaier obra c o ^ 
que se pôde vangloriar o mundo cirlli 
sado.» 

Correu todo » me/, de i.gosto fiiidoeiu 
p'eiio i-rgimc-n das altos pressões, p r j 
iominando os vento:: do sul. que numtÉ-

•ua temperatura re la t ivameiA 
baixa. 

Occorrerain 6 dia» claros 12 incitf i ® 
bertos e 13 cobertos. Tivemos 1) d S . 
dc c l ima , 17 de neblina c 1 dc gcadà| 
Registraram-se 4 trovoada». 

A geada apporeceii i.o dia 1!', quando 
o thcrniometro do jiosto accusou a min! 
ma de 2 gro .i abaixo dc zero. Só 

a CilllHHUt só 

»nganiís. 

O Correii /'aitlMano, referindo se a 
uma Iom I d l i M M f * ile S. Paah,. na 
qual, por um lapso, Ribeir lozinho foi ele-
vado 4 categoria de cidade, diz que esta 
localidade não ,laieu d 

' defendida por c imo praça 

J.í '.|U: j;uo aproveitados os < 
awi.rte-nos o direito dc usar deli 
s)in,( perguntaremos ao nosso coücga go 
vertiistii à*: julga quo os destm amentos 
policiaes das pequenas localidade» são 
alll estabelecido» ptr» di ':<su daa me» 
mas. 

A iniittin lo qne a-sim ie ja , outra per-
gniita nos venvaos lábios: Qual o iui 
migo eoii -a o qual se deltudom os In 
coildades , ela espada ralcnt» de nossa 
poliria' ' 

Para essa interroga(ã-j não ii -nitra-
mos resposta 

Sempre pon.-,Amo» que os desticainc 
tos polieiacs tivessem como fim. nas . 
dades ou nas villas, a manirenção ih o 
dem intcri.a c não a rt, le*a das lo ,i 
dades. 

£ ' possível,em todo c,i ,o, q-ie o ('nrrei 
usando daotielie vocábulo, teolia toda 
razão: a ; ,(niloç 'i p»ci:ica d " i:ia i 
He ou viila prci isa «cr deF-idida dos g, 

s0 :i tuuos e Ii,ali'-. :r-w 
cem. 

r.ntrctoutn, es« 
tili,a r.i-j deve 

Ii>?.a palavrii. 
de hoje, em qi.ü 
lui':r,is a espaliiá 
»« I proi-eilimer. 
t---, pó,! I • !, 
os ln:l' , l;:i ,i.iln< s 
ç ad os por alg-ri: 
próprios liabi* cif.l 
mas de qua os 

que pu 

fUlKI'.-i 
- ! :.„ 

•ips' 

•!.l TO: a pu 

•fit--
- t h u s 

ma no y grous abaixo lie zero. S» ou 
Ifellrt, I 'Jt dß ag-jslu, c fj : le; foi, ne»B 
capitnl , registrada uma tc.npcnitura itt-
ferior il queitivenio» este oimo. N a n i ä M ' u i X i l ' o ' p t n o irasi l l ' iro' ' ' . 
la data, o thermom-im da l-.ila.ào C e » . , „ , ; , , , „ , „ r , 

l :? ! :™:'1 ; .?" r r . » s ® . , „ m o ^ o n ^ e r ^ ù . ^ L , , 

landein peia força pu' 
Parccc-nos, eni'.eiaiito, 

liendemos a^-or;i, , pois île 
tar, a ,-.i>;ni.i »•-•-.„! 

pregado pelo ovp.t : on 
, uni pt'u; ess I de • 

mir i.oje nos palacios - dù i 
e govern lores; . „ dm • Ó - •• 
privilegiado» | odeni • .irtir 

1 ,nH i.iio •• 

. . . pri. 
Iaui"ntar, por 
irmantes boa-
I. I de qui-
miam oui. i-

. !-i qii- us 
"ip: •heudeni, 

nos so l' ites os de-

dizendo não ter desejos caunifta':s e o 
do Pa iiiuiio doinestrado. 

O er. .Mercado, »oh um erascemlo 
apartes, aiiaiysou a decodencia finaii 
ra, a deeadencle |>oUtica, a dacadc 
moral du j.siz, dc moda a pi ovni i 
o l i ^ a r ^ as tem o coração atrophi.nl> 
ná.» se compadecem d»» l ict imas do 
odio en iug j i i ça p a i ü l j r u . 

R i K l ii', i m aegiiid«, a farça da • 
spir.içSo, que sc disse m • n ' iii ),., 
i intuito d" »'rem ex' i ias li.-i ;. 

aos dcsaflcctos do govirno eniiv i 
e snsiiru'», dascniicu. a traços l .n ; j-
trabalbo de mu se -n-ú que o m» iir. 
Itapu .i, ii-oiapaiiliau lo-o co-no 
bra por 1 i la a parte 

O m f.'arlon de Campos- T 
ha muito i - pull í -anos monai 

Our. .tíernen llartut.. — As-, 
muitos mona: islãs r i , 

O er. ' 'arlw de " 

qii. i . . 

mo 
qu 
rente 

O 
crime 

o de iii-
• I , 

r S L C 1TOSSO E S T A L O 

1 ' i i ' n i l e n l i n 

Andou por esta cidade uni cão damna-
lo qu, , un-h ue outras, offendeu os se 
fuinte» pestóan:o preta Cami l lo de tal, 

o'éiT o.i igreja niatrú: o menor Fio 

' ' do r J 'ajiiel Rosígiio 
, l • "s ostros m , li,rain tombe 

o o • é h d perigo immincn 
" ' " li'--sa J. lolliiçá I. 
" 1 1 qoiolio loi afinal morto, 

• i ' ih havia aahido da cidade. 
; I para Lori na, onde vai cceu 

• t . Jogar de guai 'ia-liv' o» do Engenlii, 
li io moço sr. Antonie 

i 

H o t n o n ) i 

Um,, i. 
bo: peda 

J o -

I,. -, lé 

ilr Ai, 

!- m i; 

s «. . I 

I 'iiueu-
liil.ei 

'O.I. . l i-
de l iodov 
U/0, \ ,- ' Ó 
(l Ayrei, 

ifllarãe.s, 
Alfredo 

que 

gov "I 

compre 
'o medi 

minima absoluta 
S. I 'aul 

Conscgninlemente, i 
em iíous annus, ,li rain 

tur: 
sc p. 

a! s leuxaf 
esperar a 

cgi.ilrada ,ia cidado ofe Í 

é 

i e, i 
geada 

mi ' de i-.gosttí' I 
J.i fis temper^ 

ou razão. 

IUI.: 

Foram 
-J ,., i 

o ,.--i ,i ,, 

!di I, : tio dias de liccnQii 
not. s c iiiinexos da 
sr. Antonio de Azf 

;a do 

tavel 

C Â M B I O S E X T r i A N C E I R O S 

( Commercial Tclfpraiii linn aux ; 

1 . « i n « 1 r e s , 1 

i i IV 

apt 

i,l i t 
'• : -, -I'll.I f , 

A J '!'.( CI,nil 

C H R O N I C A M C A M A R A S 

sempre 
'•oir.o o 

•! i ton , 
l i . , ,1o 

i - . i ' o 
•i as pi o. 

i reia 
I OKI I, Joit I l ia . 

. ' ' r.a ' lMttipau-
: • I, . . l ies Torri-.s l'a-

. . \ Ui.' ia de 
J„sé Jon')tli:il Fei -

. al, i.[.i,i-,i'l da 

Mercado do café 
O Ilavre abriu estu.cl a 37 3|4, cota 

alta de 75 cêntimos. Hamburgo, csta»el, 

0 d l pfenning», com nlla dc 1 pfenningj 

Londres, calmo, a 'II s. 6 d , com alta 

dc D pence, e Nova York, fc i iado. 

Ao meio-dia, houv aj:.» d- .",') rcntinio» 

no Ifavrc, e de l|ü pl- m ing ni Hambur-

go, devido a telegrama..!» noticiando qu* 

as entrada» serão mer.oje.» no correata 

mez. 

N i lí io de Janeiro, «oMuF i , entraram 

0.66O sarças e honte.T, cm Santo» . . . 

1 113, tendo a passagem sido do 4S.S6I 

'iiS . 

O mercado manteve s« firme, rcalisan« 

lo-Se negodos na base de tSWIfl. 

Vendas declaradas, 38 iKjo s,;.-as. 

l - lA l l- l . i A 

O sio i. dc Hamburgo, «eg indo a esta-

j h h. i-jii pulo. .nia, era de 1164.000» 

:o:.!ra !«i!i W l sai-.-as d.; cal.' do Brasil 

d iyij .000 contra l'iXJ.Oisj saccas uc 

dc outras proi ei' •:: i is. 

P/IEHCADOS N Í C 1 0 N A E 3 

K i o , ! 

01 I'll, ililo 

•liest 1 •Io. 

JU : 

puMii-a a 

lado da I: .1- po-

••teoi 

; • " 

i I J u i n p i , 

radas . 

t.'afé embarca I 

Vcndiu . . , 

l'rerjv t -,, , 

Mercado, cai 

S a n î o w , 

T i t r adas . 

Desde o ilia 1 

Desde 1" de ji, 

Passagens . 

niBX: 1 

; i 1. ri 

1, .JI> I 

-0 Iii;:» soi ca» 

iO. ' J IU . 

I ODO 

'ill? . 

115 smet» 

113 • 

inj" 604 

48.031 

Ü8.QOO 

1 -H2 

i ri M. 

' -'8 

..i 

if lionte.i). pèl 
al o dr . Vic to,, 

ado auxili :i-, que, J ^ 

wtfi:-tnr-irrrn.r-irtVre Í,,. .-cs,.,:,. 

3 
j i a r J 

Foru»1 

íados » 
clas««' 

Cervantes. 

O governo está promovendo distúrbios, 

inventando mectings, prendendo gente o 

perturbaudo completamente a ordem, pa-

ra, diz elle, manter a Constituição da 

Republica. Esperem um pouco e verão 

que ello eonfesaa que nunca leu a Con»tí 

tuição. 

E m cada localidade, cm fervoroso 

thusiasmo constitucional, ha tres ou qua-

tro Fouchcs de quarteirão onfurecidos, 

porque não conseguiram arranjar um 

mcetiUQ mirim que pudesse ser dissolvi 

do, mesmo em telcgramnia. A apostar 

que nenhum dclle» leu Ariosto, a Consti 

tuição c Cervantes! O mau exemplo da 

do pela capital está produzindo esse pru 

t ido imitador. A comichão do notabili-

dade tem tanto de tola como de irre 

qu ieta ; espolhou-a o governo pelo Estado 

todo, fazendo-a alastrar como nma sar-

na . Ha em territorio paulista, hoje, pelo 

menos, cem estadista» municipae» a ex-

clamar, arregalando os olho» para os par-

ceiro» dc gamão na bot ica: —Ah 1 so não 

fosse eu ! O governo que me agradeça. 

E agora qne j á está verificado não ter 

havido conspiração monarchisla, vai 

governo ficar atrapalhado com as exigên-

cias, as importunações c as gabolices de 

uma legião interminável de vencedores da 

referida c n j u ferida conspiração 1 Quem 

semeia vento» colhe tempestades. Para 

quo o governo deu o mau exemplo? 

A proposito: mostraram-rao local de 

imprensa governista endeusando a intre-

pidez com que os officiacs da guarda 

nacional, logo que adquiriram a certeza 

Amilcare 
Carlos Massetti, Manoel' Pcreirn lios lieis! 
Antonio Fernandes dc Azevedo, Arthur 
Dictrcli, Bencdlcto Richoquc, Enrique Je-
ronymo, Domingo» José de Oliveira e 
Eduardo de Araujo Guerra. 

Foram justificada» as faltas que deu, 
de 4 a 8 do mez findo, a professora 
adjunta da escola do 20" distrieto da 
capital, d . Maria Jaciutha da Costa. 

Foi indeferido o requerimento de Se-
bastião Soares, soldado do 3 o batalhão, 
pedindo reforma. 

• A requisição da directoria da Justiça 
a Secretaria da Fazenda vai anctorisar 
os pagamentos de : 4:507$ 100 a C . Bra 
ga h C . ; 28$500 a Jorge Fuchs: 140» 
a Riskallah Jorge & Irmão: '-'Õ-U ao co-
ronel Argemiro Sampaio. 

Fasíos da Difíadiira Militar 
no Brasil, P ON E D U A R D O PRA-

D O . Um volume ricamente impre»so, 

cm papel «Jopão» : — preço, OÇOGO. 

Pelo correio, 5.Ç500. 

A ' venda no escriptorio desta folha. 

Sociedade de Medicina 
Sob a presidencia do dr. Sergio Mei-

ra, secretariado pelo» drs. Delphino Cin-
tra c Queiroz Mattoso, realisou-se lion-
tcm a 1" sessão desta Sociedade no cor-
rente mez. 

Lido o expediente, qne constou da ci-
tação de livro», revistas c folhetos offe-
recidos á Sociedade, pediu a palavra o 
socio dr. Ulysses Paranhos o fez uma 
cominunicação á assembléa sobre 
irego e*i 

de que a paz continuava com saúde 

fraternidade, correram a palacio e offe-

receram incondicionalmente os seus ser-

viço» a bem da Republica. 

Ora, havia de ser Interessante se o dr. 

Bento Buono, secretario da Just iça 

commandante honorário desse» officiac» 

»em soidado», e que incontestavelmente 

i espirito illnstrado e algum tanto sar-

cástico, acccitasse o offerecimento desses 

candidatos ao lieroismo fácil, e o» fizesse 

«eguir para o Acre af im de ahl defen-

derem a integridade do territorio naefo-

aal . ' , 

Com que cara ficariam os homens ? 

No Acre é que en qoeria apreciar a 

bravura dessa gente 1 Nem viesae eila ol-

Íega», como desculpa desenxabida, a falta 

de soldados; só com os farfantes estadis-

Snhaa maiicipacs debelladores da 

, . - ern-

eito da Santoni/ia nas dSres 
uranteJ do labes dorsoalis. 
dr. Viriato Brandão, cm nome do 

dr . Virgilio Baptista, offereceu á Socie-
dade um exemplar do seu ult imo traba 
lho publicado em LUbC», o cm sognida 
apresentou proposta considerando-o socio 
correspondente naquella capital 

A proposta ficou sobre a mesa, a í lm 
de ser ouvida a commisino de syudican-
cia, na fôrma do regulamento. 

Em seguida, o dr . Ayres Netto con-
cluiu aa snas obscrvaoões sobre um caso 
de caiculo da vesícula biliar, operado na 
Santa Casa de Misericórdia pelo dr . Ar-
naldo Vieira de Carvalho 

Encerrada a 1* parte do expediente e 
não havendo oradores para discussão do 
trabalho do dr Affonso de Azevedo so-
bre a transmissibilidade da febre ama-
relia pelos mosquitos, foi a mesma adia-
da e levantada a sessão. 

A próxima reunião da Saciedade de 
Mediana reallsa-»» no dia 15 do cor-
rente . 

Na ordem do dia, figurarão o» traba-
ttos apresentados pelo» drs. Ulyases Pa-
ranhos e Affonso de Azevedo sobre o em-
prego da SaHtouiHa e Ira/ismimibilida 
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de poli. ia, relatando a s s. as fai-ttí 
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Ani.inliii, o dr. Victor Ayrosa p.trtj i i 
para Bebedouro, levando insirn .-s p j n 
jiercorrer ontras i- alidades daqu'elia . . ju i . 

A v iagen ,,,) ilelcgadu ;; ,biliar f-
mot ivada pelo» lucce-ssos de J-outicaUa. 

vai dar cue,oriinen: - ; , i;ir.,:dogA 
de ,iris:ï-i prev-'inliva exp. i, I., peio j u b 
competente contra os ir.o'i, i 'dos U'-îo'-k* 
do assassinato do coronel Dionvsio Be 
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O Jornal do Commcrcio publicou hon 

tem o seguinte telegramma do Nova-York 

• O correspondente do Nçm- York He-

rald no Rio de Joneiro pretende que 

os governos do Brasil c da Bolivia che-

garam a um accôrdo, relativamente ás 

bases da solução do l it igio do Acre, coni-

promottendo-sc o Brasil a não fazer op 

posição ao arrendamento, mediante, por 

parte da Bolivia, o compromisso do 

encarregar da administração financeira 

do territorio c da eliminação de toda 

influencia extrangeira nessa transacção.» 

Chegou hontem do Santos, exclusiva-

mente por motivo foreuse, o dr . Mart ini 

Francisco. 

Encetamos hoje a publicação diaria do 

serviço da Agencia Commercial Tele-

gram Bareaax, quer quanto aos mer-

cados dc café nas differentes praças do 

mundo, qncr quanto á cotação de t i toios, 

de cambio, etc. Nesta ul t ima parto am-

pliamos o Berviço que até então era fei-

to. E', pois, mais ura esforço que empre-

gamos por melhor informar nossos leito 

res. 

- - V « 

Escreve nos o acadêmico sr. J o i o An-
tonio Capote Valente : 

" » ' • O . sr. redactor d 'O Commtrcio de 
Suo Paulo. — Estando meu primo e ami-
go Edgard Jordão ausente desta capital 
desde o d ia '20 de agosto, nâo podia as-
signar o protesto contra o meetmg, nem 
auctoriaou ninguém a f»zel-o por s i . 

O nosso intimo convívio »uetorisa-me, 

A Repart ição do Aguas e Kxgottos vai 
providenciar afim de serem remettidó» 
para Cubatjio, consignados 110 engenheiro 
Augusto Lefcvrc, os inuferiaes necessá-
rios ao serviço de construcção da pdntV 
»obre o rio Cubatão, na estrada dcstl 
capital a Santos. 

O sr. secretario do Interior agrade -ou, 
em nome do sr. prr-.identc do ' 'ongie:-
so nstadoal, a commuuii iiçao de terá j| 
sido pelo incsii.o Congresso prorogujas 
as suas sessões até 31 de outubro JiriM-
mo vindouro. 

* 
O sr. secretario do Interior,, af im i l í 

satisfazer a uma requisição du Ca i t inu 
dos deputado», solicitou infortna",",,» 4 , 
juiz de Direito dc Pirajii c jui-, "de p l p 
do líello Monte, sobre us representa^ 
em que o subdelegado de policia e e 
juiz dc paz de Bello Monte pe.ç|iii 
transferencia da sédc desso distrieto'" 

1 povôaeão do N . Senhora dos 
*** 

A' Camara Municipal do Rr.tatac», dc 
claroii o sr. secretario do Interi. " 
creação do mu grupo esc, 
cidade dependo de verba 
na verba orçamentaria p , 
lativo. 

Pela directoria do Interior, forem 
cedidos a» seguintes licenças: 

De 60 dias, 00 sr. José Morel 
Silva, professor da 1* escola dc 
de 30 dias, ao sr. Possidonio da 8ili 
irofessor da 3* escola de São João 1«« 
ióa Vista; de dous mezes, a d . Carol i«» 

Cortez Bronco, profes,ora intermedia 4« 
escola do bairro do Ypiranga, desta e»t 
íital, dc 45 dias, a d . Escholastlca de 

','outo Aranha, professora du escola eoip 
plementar de Piracicaba; de l i ) d i j » , . j 
d . Carlota de Gouveia, professora d 
grupo escolar de São Luiz do Para 
t inga. 

Foram nomeado» os seguinte» profes-
sore» substitutos, dnrante o impeiiiiu«6-
to do» effectivos, que se acham em 1 
de l icença: 

Sr . José Martlio Pinheiro, para a 
escola de S . João da Bó i Vista; d. ?h«-
reza Argou», para a escola do bairro db 
Ypiranga, desta capital; d . Amalia fíet 
tine do Camargo Barros, para a e a a Ã 
modelo Prudente de Moraes-, d M*. 
thilde da Andrade, para o grupo esceter 
de S . Luiz do Parabytinga. 
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Interpretando o» «ubido» sentimentos dé que a geada all i foi 

Em carta datada de 20 dc agosto fii; 
do o «<S hontem recebida, escreve-no» dá 
estação d» Remédio», linha SorocabanjF 
o »r. F . C . de Almeida Morae», dizosdb 

ial i s 

íependent«. a declarar qne elle jamais 
fará »obrepnjar á solidariedade o parti-
dar i smo .—8 . Paul« , 1—9—1902. , 

me» estragos aos cafesae», qne certa m 
te se resent i r i o disso por nns dou* 

to 
dc 

Ptl . l ('! 1- ,i 
relator da i ... 
dc dar p •• 

l im 1 ii ifi i i j 
bata . o orador 
metei rologi o ' 
a Corada •' s 
colossais pr.'j'i 
zonas do E-.tad 

i'e'dii, '-1 de» 
r i ta», a ^ i t . l o 
tancia, ;iro. 1 
nem fuiuaGa. In 
III.lido, e , 

qual j r ,.-,• 
forliíiear,!''. 

lio basta : i . 
i i nii.t.i 

rio que o seu I 
priiJtiv ir result.1 i 
lutes. Iiiii.i, a su 
uma pri p i i ^ . i . 1 . suii 
a crise, iiii^i. !.' i-, • 1 
melhorando as fi; ançus do 

p>qiii!Çan'lo loops as va 
e abuso do e u , o sr Lobo s ...,,1,. . . 
depois de lêr c e ' .ar .1 mesa o -en in 
minoso par i 'cr . q ; , r.>i a inipriniii 

E m seguida, ergueu sr „ deputado sr. 
Antonio Mercado e Ain^u as vi-ilenii„s, 
os orbitr-.riedades, que s, iém dado :., 
interior do Instado. , . r ordem do go-
verno, não so em Unp in , • •imo em Pi-
Tassununga, Megy : . l i o e outras locali-
dade«. 

Para comprovar as snss ; ,' , - . .is, o 
orador leu nma rnr:a r i-la de I i j t i 
ra, narrando as see,ias de vaiidni.- o 
qne al. i se deram, chefiadas pelo dei. 
gado Luiz Nogueira, crcatura da poli. i.i 
do s r , Cardoso dc Almeida. 

O er. Mesquita — Os drs. Riibião 
Bernardino conhecem o valor moral desse 
homem . . 

U ur. feiga Filho— E' um moço dl» 
t ineto . . 

O sr. Mesqnita (aos tachggraphos): 
ioinein nota desse aparte do sr. Veiga. 

O sr. HuhiíJo—N'Jn percebo a extra-
nlieza que cansa esse apar te . . . 

O sr. Mesquita—(aos tachggràphos)-. 
Tomem nota. 

P sr. h'nbião—.\ carta do sr. Merca 
W4) i | ! va l e a um discurso. . . 

O ar. Moraes Barros—Ella plioto-
grapha a situação moral do p a i z . . . 

O sr. Mercado—Nos períodos da de 
cadencia a primeira cousa que se atro 
phia no homem, é o coração,—dis»e um 
grando pensador—e nó» chegamos a esse 
p o n t o . . . 

O sr. Moraes Barros—,.. \o regimen 
da corrupção. 

Continuando a accusar o governo e 
a policia do sr. Cardoso de Aimeida, 
o sr. Mercado lombrou a phrase desse 
fcnceionario aos monarchist»»: Ou os 
srs. nos engolem, ou serão engolidos, 
e affirraoti que s . s. qoi* pôr em pratica 
a theoria do homo lupas, transformando 
o povo em bando de lobos esfaimados 
qno se devoram mutuamente . . . 

Ne»«« ponto do «eu disenrw, o orador 
foi interrompido pelo sr. Lobo, que pro-
testou contra a al loslo a* 
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L O T E R I A DE S. P A U L O 
A sorte grii: ! ' desta acreditada 1 

ran' iJa loteria extraliida liontciu foi 

dida ncsia capital pelo Kiusqne San:o 

Antonio, do sr. Vicente Demasi. 

O »"gundo premio foi vendido em Cam-

pina» pelo» sis. Fontoura b C . 

— Depois de amanhã, corre a .eguiute 

loteria de São Paulo. 

Tem estado gravemente enfermo o sr 
Julio Cesar Pereira Monteiro, arrhivist 
da secretaria do Senado estadual. 

Deferidi , «óment» era relação ás 19 
famílias constantes da lista annexa. com 
"3 pessoas, de accôrdo com os delibera-
ções precedentes, sendo, porém, muito 
de entranhar que dc sua reclamação fa-
çam parte famílias introduzidas p'or ou-
tros cor.traiantcs. Providencie-se sobre 
o conveniente attestado da Hospedaria de 
I inmigrantcs».—Foi este o despacho exa 
rado pelo sr. secretario da Agricultora 
no requerimento de José Antunes dos 
Santos, pedindo (|Dí sc lhe mande pagar 
as passagens fornecida» a immi^rantes 
jue foram glosados, com o fundamento 

nào serem agricultores e sim jardi-
neiro«. hortelãos e caronqneiros, intro-
duzidos neste Kvtado dnrante a vigência 
do seu contrato de 23 de maroo de 
1901. 
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Com «•»• rtoza dirão que eslanus 
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So'jcit(iu carta do naturalixaçSo o sub 
•Iít-> allemfio HIIÍTO í.ndwiç/ May, «^ndo c 
s'u rc quTimeui » < nu: is »b-rum^nt«)!' 
trui:>inif'i'ios no Ministeri'» d-j !:it»-rior c 
da Ju-t"j. f«|a I n i ã o . 

Viemm queixar se-nos d* qtw, anto-
hontem, á 1 iiora da tarde, alírunias pra-
fjas levaram ao poxfo policial da Moóca, 
debaixo de pranchados, o italiano (íiu-
rffppf! Buttini, qtie havia tido uma quts-
t á í cora sua mulher. 

f a n a m M n n i f l i » : * ! 

Insta liaram-se hontem as sessões da 
Camara, no corrente mez. 

Tendo comparecido numero legal de 
ven-adores. nob a presidencia do sr. iíe-
túlio Monteiro, foram lidas as actas e 
pareceres constantes do expediente, sen-
do .ipprovados pela casa. 

Nâo havendo matéria para discussão, 
encerrou-se a sessão á 1 ! j2 horas da 
tarde. 

—Hoje, realisa-se a 2* sessão, á hora 
do costume. 
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As cifras referentes 

estão também erradas: 

giiain mais d-; 100 n i l 

rno, agindo eommodament« 

de unt.i moratória fácil, to-

riu todas u.s exigência« 

i divida fluctunnta 

n< lias não se con-

jcoutos dc deposi-

to o:n .ilixr.s C",ii'jiMÍfas etc., de que 

uípregando uai meio 

perigosi.«sino, eondemnado prias mai« 

notáveis auctoridades em matéria finan-

ceira. 

As amortisaç.Vs dos empréstimos da 

1897 e 1 ^ 8 não foram e-umpridas. 

O governo tem, entretanto, resgatado 

titulos com evidente desvantagem para o 

Thesouro Isso não se daria, se a lei fos-

se cumprida. 

opinião do orador, 4 fictício o sal-

do existente na delegacia do Thesouro 

em Londres, pois as responsabilidade» do-

paiz no Extrang*iro augmentant coda ves 

mais. 

O orador, ao terminar o sen discarão, 

foi muito felicitado por grande numero 

de colkgas. 

s q p a 
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HIO, I 

Corro ainda coma mrto quo o <lr. Ed-

mundo Munia Barreto deixinl o «en CM-

fo do elido do poliria, divendo ser no-

meado para caso cargo o general Her. 

mes d» Fona« a. 

1(10, 1 

Honodo. 

O expediente cireeon do lmportancla. 

Nossa parto ila «e«sio, o ar. Coelho de 

Campos tratou da oondemnação do sr.^ 

Apulcliro Motta, vice-presidente do Ser-

glpo, deniouatrundo quo o facto é um 

attontado criminoso o inimoral. 

Pegulu-so com a palavra o sr. Nogrel-

ra Paranaguá, quo começou o acu di»-

•urso rtcordindo que, quando discutiu o 

orçamento do Exterior para o nnnn do 

1901, provou que o si'. Olyntho do Ma-

galhães de lacto não pertencia mais no 

•orpo diplomutico, pois, não tendo ainda, 

dez annos do serviço na carreira, nlo 

fodia con.sidcrar-se em disponibilidade. 

Nesse «rufido, o orador mandou me-

ia um requerimento de informações so-

bro cm quo lei se baseru o governo para 

Incluir o nome do actual ministro das 

Relações Exteriores no numero dos- di-

plomatas cin disponibilidade. 

Esso requerimento foi approvado sem 

debato. 

Pa&sando-so tl ordem do dia, foram 

ipprovadu» tros proposições da Camara. 

RIO, 1 

Ao chegnr hoje esta capi-

tal, vindo do Paraná, a cha-

mado do ministro da Guerra, 

foi preso e recolhido á fortale-

ea de S. João, áa 3 1[2 horns 

da tarde, acompanhado do co-

ronel Thomé Cordeiro, o ge-

neral Menna Barreto. 

Será também preso e reco1 

lliido á fortaleza de Santa Cruz 

o coronel Joaquim PanlaleJo 

Telles de Queiroz. 

Logo que chegou á fortnle-

ia de São ^ João, o general 

Menna Barreto escreveu á sua 

familia, enviando-llie sua es-

pada. 

Dapala d Imo, Iniciou m 1 discussão 

orçamento da rooeita, orando o i r . Cui 

todlo Coelho. 

A dlseusalo rol adiada. 

Na segunda parto da ordem do dia, fo. 

ram encerradas n» discussões de diversos 

projectos, depois de terem falado os ara 

llenriquo Lagden, Neiva e Alfonso Costa 

Foi também encerrada a discussão uul 

ca do projecto quo dá nova organlsagío 

ao inoiite-pio dos funcclonarlos civis. 

Kem debale, foi também encerrada 

secunda diacussüo do projecto - que con-

cedo um credito dc 090:900$ destinado! ao 

custeio do «ervlço do hyglene. 

foram também enoerradas as dlscua 

sõea dos projectos que se referem aos 

suhjidloa do presidente da Hepubllca, se-

uidoroa e deputados, e ú auctorlsaçio do 

um empréstimo de S50KW09 que deve ser 

fcilo á Assoelaçõo Coinmercial do Rio do 

Janeiro. 

O sr. Irineu Machado apresentou um 

projecto sobro a reorganisaçAo da polida 

no districto federal. De accòrdo com es-

ae projecto, serão cstabele'idas vinte de-

legacias urbvnas e oit j suburbanas. Os 

delegados o siipplentes nada percebera«», 

devendo ser escolhidos enlro ns pessoas 

qualificadas das diversas circumsc ipções. 

RIO, 1 

O sr. Campos Salles acompanhado do 

seu secretario, r,r. dr. Thomas Coohrane, 

visitou hoje, lis 11 horas, a exposição 

da Escola Nacional do Bella» Artes. 

O O O M i E W C l O D E S A Q P A U L O - T e r ç a - f e l r a , 2 d e s e t e m b r o d e 1 9 0 2 

Nacional It atira, de Piranaguil, 

Vario» ganoroa, » Avelino Hltva k C 

Nacional f i m » , do Klo, com vario» 

genoros, a.Aguiar 1'erelra & O. 

Austríaco lftria, do Trieste, corn'v 

rios geaoros, a Kanibnuer & C . 

Nalilu o lugar «ueco Elita, para Bar 

bados. 

3 3 3 C T E H I O H 

MADRID, 1 

Fallocett nesta capital o dr. Fridorlcq 

Rublo, celebro medico cirurgião e polltl 

co. 

O dr. Rubio, durante o regimen repu-

blirano em Hcspanha, foi embaliudor des 

le pulz junto dacõrto de Londres. 

MADRID, 1 

Hontem á tarde, uin trauma// clectrlco, 

que rebocava um outro cheio de passa 

gelro«, quando seguia pela avenida de 

San Jorouymo, desprendeu so do segundo 

eate, em carreira vertiginosa, desceu a 

linha da avenida, vindo a demarrllir dalil 

momentos, tombando. Resultou do 

desastre morrer uma senhora, ficando fa-

ridas gravemento l t peasõas o mullas ou 

tras conlusas. 

RIO. 1 

. O governo, aüendendo ao pedido de 

Informações que lhe foi feito pela Cama-

rá dos deputados, relativamente á men-

sagem do presidente Pando, declorou, cm 

mensagem enviada áquellu casa do -Con-

gresso, que não tem conhecimento do nl-

Indido documento senão pelos tclegram-

mas publicados pela imprensa e por um 

despacho do ministro brasileiro na Boli-

via. O governo boliviano nenhuma com-

muuicução fez ao governo brasileiro. 

RIO, 1 

O sr. Jansen Muller, inspector de Fa-

ceada, entregou hoje ao sr. ministro da 

Fazenda o relatorio da inspecção que fez 

l Casa da Moeda. 

Nesse docuincuto aijuello funcclonario 

íccentúa diversas irregularidades encon-

tradas . 

Esse trabalho, entretanto, só ficará 

íomplcto depois da contagem e separa-

do das notas correspondentes aos tres 

nil contos que têm dc ser incinerados. 

A incineração far-se-ú sabbado proxi-

m. 

Entraram hoje cin circulação as notas 

le 2$ da nova estampa. 

RIO, 1 

Foi lida hoje, na Camara dos deputa-

dos, uma mensagem em que é pedida a 

rcorganisaçüo do districio federal. Essa 

mensagem foi enviada ú comniissão de 

LegislanSo o Justiça. 

RIO, 1 

Até a sahida dos srs. Murtinho, da 

pasta da Fazenda, e Custodio de Maga-

lhães, director do Banco da Republica, 

esto estabelecimento estava apparelhado, 

segundo dizem, para attender a quaes-

cjuer pagamentos. 

. RIO, 1 

Reuniu-se hojo a comniissão de Legis-

lação e Justiça, da Camara, afim do es-

tudar o projecto que dispõe sobro a de 

terminação da» linhas divisórias entre os 

Estados do Ceará e do Rio Orando do 

Norte. 

Falou o sr. Iiivadavla Correia, que 

procurou demonstrar a constitucionalidade 

do projecto. 

Falaram ainda os srs. Frederico Bor-

ges, Arthur Lemos e LllU Domingues. 

0 deputado Alfredo Pinto falou di 

zendo que c conveniente que se ouçam 

ainda as partes interessadas. 

Depois do amanha, haverá nova reu-

nião. 

MADRID, 1 

Em circulou políticos, corre que o sr. 

Sagasta irá consultar cs chefes das mi-

norias parlamentares sobro a opporlunl-

dade que haveria ciu atrazar a abertura 

do Parlamento. 

SANTOS, 1 

O movimento doa vaies ein ouro pela 

Alfandega desta cidade, durante o inez 

findo, foi o seguinte: 

Rlcer Pla/c—33.OÕ2—I—10 

452 vales. 

Danço Allemão—22.749—4—0 

495 vales. 

Dritish Paul;—7.342—10—1 

ltíl vales. 
•Commercio c Industria—1.805—2—7 

156 vales. 

London Dani — 4.110—10—11 

85 vaies. m 

Danço Frances—1243—10—6 

17 vales. 

Total 73303 libr.-ia, 0 shilitigs e 

ce, correspondentes a 1101 vales. 

MADRID, 1 

Telegrapham de Gijon que so rcali.sou 

naijuella cidade um grande mecting so 

ciolista, que correu em perfeita ordem, 

tendo sido adoptadas algumas rosolnçòes. 

Iloje, esso Congresso «oc alista encer-

rará as sessões. 

LONDRES, 1 

De um relatorio enviado pelo cônsul 

respectivo do goveruo brltannico, consta 

grande crise comrncrcial na capital o Es-

tado da Bahia, no Brasil. 

NOVA-YORK, I 

Os jornaes da manhã dizom que o 

triist dc carnes o conservas do Chicago 

terá o capital de quinhentos milhões de 

doltars. 

CAPTO Wlf, 

Noticias te l i f r ip l i lcu procedentu de 

Port-KUsabeth dizem quo ami vloUpt" 

lempotlade fez dar á coita vario« tiavlu» 

da vela. 

PARIS, i 

Fallocou hoje o ir . Gory Logruid, te 

nador pelo departamento do Norto. 

NOVA-YORK, U 

Communicani de Colo« que a canho 

neira alli chegada levou a seu bordo 

seiscentos soldados. Nabo so lambem 

tre» vasos do guerra partiram dc Curu 

pano para bombarilear Ciudad Bolivar. 

PARIS, 1 

Despachos do Rahit-Etlcnno dizem qíe 

o sr. Colle, secretario da fcdcraijio do» 

mineiros do departamento dc Loire, «e 

oppõo á declaração da parede doa n|á-

nciros o pretendo realisar coulerencHM 

cm quo combaterá essa idòa 

VIENNA, 

Despachos do Agram dizem quo os es-

tudantes reullsârara alli uma grnnde ml 

nifestação hostil á Servia. Foi ncccss^P 

intcrvonçüo da policia. 

No coiitlicto houve grando uumoro 

feridos. I 

NOVA-YORK, »' 

Telrgrammas ofliclaes recebidos de 

Willemstad confirniam a noticia de çEk 

550 homens das tropas regulares juut»-

ram so aos insurrectos no dia 29 de agost^. 

em Ocumari, levando prisioneiro o gené-

"al Castillo. 

Os insurrectos derrotaram 600 soldadot 

tropas regulares que estavam resln-

beleeendo o trafego da estrada dc ferrtt 

Caracas a Valencia e apossara 

da cidade de Los Toques, no Estado 

iranda ein Venezuela. 

O N U S I BE CRITICA SCIENTIflCÂ j 
produto» dcHgosto e metmo repugnân-

cia (8 ) . . . 

Andar a remexer m l atoovoi poelren-

/ campanha quo hojo » movo eontr»|! . " M »«'»rrablos, ou a . vetustas Cartai 

o i sábios quo tíui a seu cargo a dlrec 

çlo o 1 responsabilidade do serviço geo-

graphlco e geologlco do 8. Paulo é umi 

c imp inh i puramente natlviati 

O cxmo. ir. b i r lo do Capanema o por-

cebeu claramcnte, o julgara eu quo o ve 

neriuido auciao, com i independência do 

sua alma nobre, quizora coiu a carta do 

julho, a mim endereçada, desfazer o equi 

voco quo abuslvamcnto faziam pairar io-

bre o seu nomo. 

Conhecedor das insinuações o inslslentai 

solicitações que alhures lho foram feitas, 

cxclamaru eu, ao roceber a precioso mis-

siva : dura tompera, a do notirel i ir l i lo 1 

HígHai; gastar o tempo i deicobrlrmap 

pas pelos cantos esquecidos doiArehlvoi 

ou dai Blbllotliecii, para eiclarecer de 

pois, em pagiuis brilhantes de orudlçlo 

on critica historiei, em i r t lgo i ou bro-

churas que eigottim a materia, um f i i to 

da conquista colonial, uma quesito do li-

mites, uma entrada pelo lert lo ao tem-

po da colonla, merecendo dos meslrcs 

brasileiros o respeito devido a unia au-

ctorldade consagrada : tudo Isto s»0 elo-

ciihracüet dc espcctrot de sabiot, for-

mas qae prodniem desgosto c mesmo 

re/ingiiaiicia... 

Ter, 110 decurso do algun« luslros, es-

Factos policiaes 

Na opinião do illustrado dr. Francisco elarccido do um modo evidente, após um 
trabalho aturado, u natureza de uin 

amine 
- f t 

pen-

RIO, 1 

Consta que será exonerado do cargo 

de delegado fiscal nesse Estado o I o cs-

tripturario do Thcsouro, Francisco Cha-

tas Galvão. 

• Foram elevados os vencimentos dos 

empregados da Caixa Economlca c do 

Monte de Soccorro, nesta capital. 

RIO, 1 

O sr. Murtinho deixará definitivamen-

te amauhl a pasta da Fazenda. 

O sr. Sabino Barroso esteve hoje con-

ferenciando com o sr. Murtinho no Tho-

souro, afim dc enfronhar-so 110 mecha-

nismo da pasta quo assumirá amanhã. 

RIO, 1 

Ao Juizo Federal Maria Elisa Palmei-

ra da Fontonra, viuva de Autonio Pinto 

Palmeira da Fontoura, vai propor uma 

acçjão do perdas o daninos de lucros ces-

jantes, para haver do governo a quantia 

de mil o quinhentos contos do réis, pela 

' rescisão illegal do contrato de localiaação 

de tres mil familias de iinmigrantes nas 

terras de propriedade do mesmo finado, 

cm S. Gabriel, Rio Grande do Sul. 

RIO, 1 

A comniissão de Agricultura da Cama-

ra tomou conhecimento da representação 

da Associação Commerciil relativamente 

ia idéaa externadas no projecto Quintino, 

•o intuito de serem tomadas medidas ten-

» tentes A valorisaçSo do café. 

O sr. Padua Rezende pediu que sobre 

«sse assumpto fosse ouvida a Sociedade 

Nacional dc Agricultura. 

O sr. Tosta, presidente da commissão 

de Agricultura, officiou á citada socieda-

de pedindo seu concurso. 

RIO, 1 

Camara dos deputados. 

Aberta a sessão, o sr. Satyro Dias, 

presidente, declarou que só permittirá 

que os srs. deputados tomem a palavra 

para explicações pcssôaes, ,r.os termos 

restrictos do regimento. 

Respondendo á declaração do presi-

dente, o sr. Bueno de Andrada, pela or-

dem, disse que o systema até hoje usa-

do pela opposisão para explicações pes-

sèaes era o mesmo o concebido nos mes. 

mo« termos que o seguido pela maioria. 

Sobre o mesmo assumpto falaram tam-

ben os srs. Affonso Costa, Pereira Li-

a i , Fausto Cardoso o Aniilo de Abreu. 

Ainda na hora do expediente, filon o 

i r . Birbosi Lima, qne responden ao dü-

csrro h l d i u pronunciado pelo i r . Julio 

<M Bastos, i respeito da reforma elei-

f n i . 

SANTOS, 1 

Ante-hontcin, á tarde, lia visita dc 

busca a bordo do vapor inglez Minho, o 

ojudante de guarda-rnór apprehendeu o sc-

guinto contrabando, que se uchava escon-

dido na caixa do leme : 

44 capas de borracha, 164 camisas para 

homens, 6 pares do meias de lã, 6 pares 

da suspensórios, 1 chalé de seda o 12 

rclogios do uickol. 

O sr. inspector da Alfandega desta ci-

dade auetorisou hoje as seguintes resti 

tuições : 

Pirola o Marchiolatti, 180SSIO c João 

Paulo da Veiga Torres, 58$400. 

SANTOS, 1 

Por motivo de doença, rctirçu-sc hoje 

para a praia do José Meniío o capitão 

Cascudo. 

Foram registrados nesta cidade, duran-

te o uiez passado, 83 obitos, sendo 52 do 

sexo masculino o 31 do femiuino. 

A comniissão de tarifas da Alfandega 

desta cidade deu hojo parecer em nove 

LONDRES, 1 

Em sua edição da manhã, o Dai!// 

Maii publica um telegrauima do Odes-sa, 

noticiando que o serviço do rapores en-

tre aquella cidade, Nápoles e Nova-York 

será feito por uma companhia italiana e 

qne uma frota voluntária russa começará 

também essa carreira no fim do corrente 

mez. 

LONDRES, 1 

O Daii/j Tclcffraph publicou cm. sna 

edição da inanhl um tclcgramma do Cai-

ro, noticiando que no Egypto, durante a 

ultima semana, se deram 3.086 casos de 

cholera, sendo 2.294 fataes. 

A V U L S O S 

PIRASSUNUNGA, lj 
Realison-se hontem a conferencia de-

terminada pela maçonaria, em fnvor do 
casamento civil. O lheatro estava reple-
to. Foi oraiior o dr. Matheus Chaves, 
orador da loja •Cruzeiro do Sul-, senff! 
muito appluudido. — José Ferreira de 
Albuquerque. 

't 

Da Alfandega desta cidade foi desliga-

do o 2o escrlpturario Ricardo Mendes 

Gonsalvc», que foi nomeado para egual 

cargo na Delegacia Fiscal dessa cidade, 

sendo-lho marcado o prazo de 15 dias 

para se apresentar. 

Ao Thesouro Nacional, a Alfandega des-

ta cidade remetteu hoje seis letras cam-

biaes no valor do 051:066^522, ou libras 

73:303-0 5. 

Hoje, lis 2 horas da tarde, na rua 24 

de Maio, cm frente do armazém n. 2, da 

Companhia das Docas, houve, entre car-

roceiros, um conflicto, sahindo feridos 

alguns contendores. 

Chamada,'a policia, quando chegou, não 

effectuou prisão alguma, devido a terem-

se evadido os contendores. 

SANTOS, 1 
Rendas fiscacs : 

A Recebedoria, 31:9404;831. 

SANTOS, r 

Movimento do porto : 

Entraram os vapores: 

Italiano Attivitá, de Gênova, com vá-

rios generos, a A. Fiorita & C. 

Italiano Las Palmas, de Gênova, com 

vários goncros, a Schmidt Sc Trost. 

Nacional Caiiiocin, dc Areia Branca, 

com sai, a Avelino Silva & C. 

LONDRES. I 

O Da ih/ Tclefjraph e o i l o r n i n j I>ost 

monstram se escandalizados com o recen-

te discurso do sr. Chamberlain, que dissn 

não estar a Inglaterra appurelkada para 

unia guerra eventual. 

LONDRES. I 

Em sua edição desta nianliã, diz o 

Standard que Fischer o os generaes boors 

não têm o direito dc entabular negocia-

ções com a Inglaterra, relativamente á 

situação da Africa do Sul. 

LONDRES, 1 

O Tintes diz esperar que o sr. Joseph 

Chamberlain, ministro das Colonias, re-

conhecerá a necessidade de crear c niun-

ter um systema de orgauisação militar 

que colloquo a nação em condições de 

repeliir com vantagens uma guerra even-

tual. 

HAYA, 1 

O livro escriplo pelo general Bolha 

será publicado cm diversas línguas. 

O relatorio dos generaes boers será 

publicado posteriormente. 

O sr. Viljocn pretende também escre-

ver um livro sobre os acontecimentos da 

guerra do Sul da Africa. 

NEW-YORK, 1 

Vnrios slcamers fraucezcs e ioglezes* 

aqui chegados, trazem a noticia de que 

se deu uma nova e terrível erupção do 

Mont Pelée no dia 30 do mez proximo 

findo. 

Affirmani pcssõas vindas netBes slca-

mers quo a aldeia do Mornerangc des-

apparcceu completamente sob as lavas. 

A erupção foi acompanhada de grande 

agitação no.mar, tendo ao ondas invadi-

do a aldeia do Carbet, destruindo-a. 

Da catastrophe foram victlmas círca 

de duzentos habitantes. 

S. VICENTE, 1 

Notam-se hoje nuvens o pós vulcânico 

na direcção da Martinica, acompanhados 

de rumores prolongados, o quo faz acre-

ditar quo se tenha dado uma nova eru-

pção do Mont Pelée, 

LONDRES, 1 

O jornal S. James Qazctle, cm edi-

ção do hoje, pede a intervenção da In-

glaterra para apoiar a Sublime Porta no 

intuito de impedir quo as torpedeiras 

russas passem o estreito do Dardaneilos. 

S r » 0 3 E t T 

Do professor Nicolas Revello, que psr-
tin hontem para Montevideo, recebemos 

seguinte carta : 
«S. l'aulo, !." settembre 1902. 
Signor d irei tore d»l Commercio 

São Paulo. 
Noll'atto di lasciaro ques'a simpática 

eittii, di cui porto moco il piú gral o ri-
cordo, la prego di volersl rendere inter-
prete delia mia grntitudiue presso la lie-
nemerila societá C/Hberto I, la laborio-
sa colonia italiana, cd il popolo paulis-
tano che lianno falto n gara uel coimar-
uii di gentilezze. 

Al tempo steiso ringrazio Ia stampa oè 
i colleghi, che si sono lanto calorosa-
mente ndoperati ai buon esito dello mie 
aecademie. 

Con ogni eonsidcraziouc—Dl Lei D mo 
—Xicolas J, irei lo.. 

Resumo geral dos prêmios da loteria da 
oopital federal extruhidu hontem : J 

-1223.... 12:000$ 
0094. . . . 1:000$ 
1823.. . . f.OOji 

1'UKMIOS DB 200!S> 
5124 7186 11709139.44 16809 1789313930 

26353 33786 36471 
l'KEMI0S HF. 1 50® 

1383 12017 13255 17156 17958 18468 
IS 108 19182 27239 27872 30783 3112 

34577 
VUEMIOS H E 1 0 0 $ 

2605 1109 4405 5003 1141-1 1323? 1330R 
13353 18015 22208 24102 28507 291« 

30124 31035 
rr.EMioa dc 50? 

431 1111 7125 13125 15614 17035 18370 
l í «ü ' i 220:13 25074 20327 30181 30503 
30530 35157 311122 37515 33169 38S63 

39152 

ÀI-PKOXIMAÇÕIM 

4-222 e 4224—100$ 
0093 e 6095 - 50$ 

DF.ZENAS 
4221 a 4230—50.5 
0091 a 0700—20$ 

C E N T E X A S 
4201 a 4300-10$ 
0001 o 0700— 03 

Todos os números terminados cm 23 
tem 8$. 

Todos os números terminados cm 91 
têm 8J3». 

Todos os números terminados cm 3 
têm 2$. 

Telegrauima recebido pelo agento ge-
ral, sr. Julio Antunes dc Abreu. 

Resumo dos prêmios da loteria do Sãó 
Paulo exlrahidu hontem : 

7917... 
2490... 
4683... 
5285.. . 
0008... 

10:000$ 
L:CO0S> 

•10(1$ 
200» 
2005? 

322 

498 
3191 
5801 

0357 

rUEMIOS DE 100$ . 

4017 4700 7898 

FBEJIIOS DE 00$ 

2175 2029 4301 5790 

0302 0S02 7010 9032 

1'P.EMIOS DE 30$ 
508 2201 2240 3033 3051 
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7910 c 7918-150$ 
2495 e 2497—120$ 

Todos os números terminados cm 7 
têm 1$. 

Na noticia que hontem demos da elei-
ção do Club Republicano do Sul da Si, 
por uin lamentável equivoco, em vez de 
escrevermos coronel Ludgero de Castro, 
escrevemos Ludgero dc Souza, quando 
querlatnos*nos referir úqucllc zeloso func-
cionarlo do Foram, vice-presidente do 
referido Club. 

Fica assim rectificado o engauo ha-
vido . 

Ilhering, vai nisso puro engano meu; 

carta de s. exc. é a apologia feita á 

campanha que o antigo alutimo do obser-

vatorio dc Paris promove, como reforma-

dor o como critico, que é! 

Eu venho, entoo, humildemente, con-

fessar a minha ingenuidade... 

A carta do meu distineto collegn, 

abalisado dlscipnlo de Mouchez, inclusa 

no ComMrrcio de 18 de ugosto, velu tra-

zer me uma grande l uz . . . 

Quando o exmo. barão do Capanema 

escreve—«Se continuarem ua campanha 

egoistico./iatriolica, iniciarão a deeaden 

cia da geographia em S Paulo» — «.Vós 

uào podemos, item na actualidade, nem 

em futuro remoto, passar sem homens 

dc tai valor» (os sábios que tamanho 

ciúme causam)—«Os trabalhos da Cam 

missão paulista, tanto miueralogicos 

eoino gcoiogicos, são preciosos o dc 

lmportancla elevadíssima», etc.; quan 

do s. exc. assim se exprime, quer 

apénus significar a sua adhesão á re-

ferida campanha, aki tão enthuslnsti-

caincnle movida pelo ex-alumno do Mont-

sourls, o eile proprio é quem nol-o diz. 

E quando aiuda s. exc. escreve que 

lira—«Um caso de critica identifica»— 

com grande prazer, e que a série lhe de-

ra horas multo agradáveis, peia enume-

ração o oonimcntarios quo ojli foram 

feitos dos trabalhos importantíssimos rea-

llsados era S. Paulo pelos sábios; quan -

do s. exc. isso escreve, quer bem elara-

mento dizer isto—as Deflexões slo um 

monumento de sabedoria e senso cri-

tico . . . 

Introduzir em S. Paulo, luetando com 

a indlfferonça nacional, uai serviço mo-

teorologlco systoiualico o assento ora ba-

ses sclenlificas, com uma sério de obser-

vatoiios regularmente montados o provi-

dos ; educar um pessoal inapto c insuffi-

cieutcinento remunerado ; manter durante 

dezeseis unnos esso serviço com prolicien-

cia e, ainda mais, com firmeza, o que ou-

tros não conseguiram: iniciar aqui publi-

cações meteorológicas especiacs, segundo 

as normas adoptadas cm ou tros paizes: 

tudo i»lo são elcciibraçõcs dc sabias 

que pensam sempre, mas não faiem 

nunca (11... 

Introduzir cm S. Paulo o estudo svs-

temático da geogrnphia bolanica, procu-

rando estimular a necessidade dc taes 

estudos apenas com reenrsas modestos; 

organisar um horto botânico; educar um 

pcssõal aplo para esso serviço; manter es-

tudos de utilidade pratica ao agricultor, 

em um paiz onde so ridicularisa a van-

tagem dos estudos scientificos: tudo isto 

são clocabrOcilcs de sabiau Í/ar jirjtsani 

sempre, mas não faiem nunca 

Introduzir no paiz o estudo systemati-

co da geologia, dc uni modo tão brilhan-

te e como ninguém melhor o fez cm pniz 

algum do inundo ; ter o poder dc conser-

var aqui, n-sta terra do sábios espontâ-

neos, um uijneralogisla e petrogropho 

dos mais respeitados da Allcmanba, ho-

mem do reputrçjão universal, o introdu 

ctor no Brasil dos methodos modernos de 

pctrographla ; mantel-o aqui ao serviço 

do Estado de S. Paulo,, assignalando as-

sim ura dos períodos mais brilhantes da 

scieneia geológica na America do Sul, 

por suas descobertas, trabalhos, observa-

ções : tudo isto são elocnbrações pro 

fundas dc sábios complicados e insocia-

veis (2) 

Determinar os limites dos diversos ter-

renos geologicos do Estado ; fazer o es-

tudo petrographico das suas rochas, elas 

sificundo uni grande numero delias até 

então desconhecidas ; reformar as classi 

ficagões existentes, mediante a desfWíerta 

de factos novamente observados, com 

applauso e admiração dos pontífices da 

«ciência; ligar á eternidade a fama do 

uomes paulistas, introduzindo-os ua tech-

nologia scientific! : tudo islo são eloeu• 

brafões profundas de sábios compli-

cados e insociáveis... 

Descobrir uma das regiões vulcânicas 

mais importantes do globo, no proprio 

territorio paulista e nas suas proximida-

des, cstudal-a mostrando qualidades tão 

excepcionaes de observador perspicaz, e 

com o resultado desse estudo operar mu-

danças completas nas idtas «cientificas 

correntes; esclarecer de um modo com-

pleto um dos pontos mais obscuros e im-

portantes da geologia paulista, a origem 

o natureza do ferro de fpauema e Jacu-

piranga, e dahí conclnir o valor exacto 

de taes jazidas: tudo isto são elocabra-

ções dc espectros dc sábios, formas que 

grando numero de jazidas inineraes e 

dalil deduzir a maior ou menor Importân-

cia industrial dns mesmas:—da» j izldis do 

mangiinez, das jazidas do ferro, das 

jazidas de thorio, do cerlo, do zlrco-

ueo, das jazidas do mercúrio, das de 

topázio,' fazer-se uma das auetoridades 

mais respeitadas ua questão das jazidas 

dc diamante, graças a estudos origiuaes-

abrir novos horisonles á chiniiea mineral, 

fazendo repercutir com brilho, nas catlie-

dras européas, o nome paulista, o nome 

brasileiro; esclarecer de um modo com-

pleto, cm um estudo magistral, a ori-

gem e, cmiio consequência, a cnntinuida-

le e constância de um dos typos mais 

communs o interessantes de jazidas niiue-

raes brasileiras, as apophyses granítico-

auríferas, (irando dahi conclusões quo 

vim revolucionar e derrocar theorias ad-

mittidas: lado islo fSo etoeubrarões de 

sábios pri tensos e complicados (4). . . 

Transportar para o paiz methodos d» 

levantamentos topographlco* ou geogra-

phicos, methodos rápidos o economíeos I 

educar, uesse serviço, brasileiros que se 

tornaram illustres; inspirar esses methodos 

de trabalho r outros Estados, quo 

organiliram o seu serviço, calcando-o pe-

io de â . Paulo ; fazer tudo o que neima 

ficou enumerado e ainda o mais que fôra 

extenuante aqui relatar ; fazei o «em ba-

rulho, sem depreciar os trabalhos alheios, 

sem rrsudar um dcsfruelavel pedantismo, 

sein manifestar colossal excesso de amor 

proprio, sem a mania da auto-apologia, 

sem abusar ou usar do titulos fúteis, des-

ta ou daquella academia, ondo t;o lenha 

sapecado um curso : tudo isto c por tal 

maneira, só o farão retrógrados de mais 

de 00 annos atrás, espíritos que estão 

decai/indo (5) 

Sábios carcomidos pela expecíeneia do 

muitos annos, sábios do «ciência rebusca-

da, dclxae os vossos postos, que uma 

«ciência nova se levanta, íimples, espon-

tânea c bojuda de cousas utilíssimas 1 

qiTR i i t n i f-Re« ld l na c m n. «4 d l 
rn i Capitão Nlcolin Mo t i r i uo umi fi-
inllli italiana, composta da yluvi Maria 
Amino e «eu« fillioi tfibbito Napoleoie, 
com 25 mno« de edado, R o n o Tlteroz*, 
d n u jovons tocelâi d l fabrico Penteado. 
Alt i noite de um do» dia« d l «emani 
passada, a velha Ainano, ouvindo no 
quintal um rumor do passos, abriu vaga-
rosamente n porta, afim de verificar 
quem por ill l andava. 

Nesso momento, ouviu o detonar ao 
uma arma do fogo, vendo diltlnclinien 
te que dous Indivíduos escalavam um 
muro quo deita para n rua Tocantins. 

Apavorado, Maria Amado trancou as 
porta», sem nnda revelar a sou filho, oh 
«ei vando sóinento, no dia immodllto, que 
no quintal, ainda huinldo nela« ultimas 
chuva«, existiam pégadas ao individuo« 
e que num corto trecho do muro faltavam 
tijollo». 

Foi, então, quo relatou a «eu rilho o 
quo observara. * 

Esto põz «e de atalaia. 
llontom, a «cena reproduziu-«« como 

aciinu a narrámos. 
Em virtndo disso, Sabbato Napoloone 

levou uma queixa á polhia do Braz, de-
clarando attribuir os factos occorrido» a 
uni plano de rapto do «ua» Irmís, visto 
ser reconhecidamente pobre c não ter ini-
migos que o persigam. 

PAL008 a S A L Õ E S 

X 
O 2 o «ubdelegido do Sul da 8é, do 

«ecôrdo com uma po«tura municipal, inul 
tou hontem o carroceiro Vicente Caparei-
li, na occasião em que, muito embriagado, 
conduzia o seu veiiiculo pela rua do La-
va pés. 

X 
DESASTRE—Hontem, ás 0 c 35 hora« 

da tarde, em carreira vertiginosa, passava 
um bondo clectrlco pelo aterrado do Braz. 
Pelo mesmo aterrado passava cora sua 
carroça o Italiano Paschosl Carvalho, de 
31 annos de edade o icaidente nesta ca-
pital. 

No aterrado lia logares que, por esta-
rem multo estragados, obrigam os velil-
culos a passar milito proximo da linha 
do bondes eléctricos. 

Apertado entre a linha de bondes e um 
desses biyacos, o carroceiro, prevendo 
um desastre, fez signai para quo o rao-
torueiro contivesse o carro electrico. 
Era tal a velocidade de que o bonde es-
tava animado, que o motorneiro não o 
ponde conter, rottultando disto o bondo 
atirar coin a carroça para baixo do ater-
rado e ferir Puochoul Carvalho na ca-
beça. 

Eite apresentou-se ao dr. Pinheiro e 
Prado, 5° delegado, o qual o mandou 
para ser radicado polo dr. Xavier do 
liarros, mcdico-iegisla, que julgou leves 
os ferimentos. 

rot.v TIIKAHA-4 ONCKIITO - Nl f , . „ „ ^ 
do hontei. Mtrt.ram o« novo» ortlstÍT. 
lfosa Harbtor, niutor« cómica, u „„ ' 
miro. exoentrloos llírlo imeritoiiui / / S . 
aud Ar die. . " 

A primeira i uma I.A., figura „o gen«, 
ro e foi rocebldi com agrado d » V u . 
trtt. 1 

O« ultimo«, verdadeiro« excêntrico« « 
cómico«; proporelanirain «., publico »I 
guns minuto« do franc« hilarldado U 
zendu «e applaudir uo trabalho de i,go11. 
e do equilíbrio, cora qne «ntroinclim à, 
nmitis «cem» joc,«a» que .,„-,.».•„(«,„ 
publico. " 

— II "Je, uov. funcjJo, reopparc'eiiil. 
o» estréunte». rl «iicenufl 

— Amanhã devo eslréjr 
purchic, Xavier An.hh e. 

U B O O C U W K N T I M O - M u ; , , , , „ „ . 

enle funcçío eqUMtrí e gyintlutha 
tá annunciida pora hojo no eleKuni0',,,, 
Villjl. d l ru i Marechal Dpodom o ' u 
trabalha com applan-osa troupe Uleinea-

«ANT-ANKA - E ' e s p e r a l a . m u l i l n - , . 

ta capital i coiupuibla dramática p„ m , . 

e d* 

Kelrntbra... 
Peioflibro.. 
Março . . . . r 
Maio 

canton co.. 

gnexii dirigida 
qual faz parto 

pelo-ictor Tiit ira, , 
1 actriz Ai|geU l ' i„i0 . 

»*• - . 
O-empre«irlo Sansone, ein publicado 

quo fez ni-linprenva do Iii-,, nfrinnaÓua 
a artista D.relée foi contra,tadu i , í r , 
«cl» récita«, a sete mil francos cada ima 
ao contrario do« despachos telegrapln, oi 
insertos uo Jornal do Vommcreia, 

J > 

(1) \eja- se : FKANCISCO Bkurtno— 
Carta a O Commercio dc Suo Paulo, de 
18 de aposto <Jß 1902. 

(2) Veja-se : Fiuncisco IînuRixa— 
Idem. Ide m. 

Nilo finda aqui este cominentario, sem 

relevar dous incidentes notáveis uesía cain-

panlia. 

Annuncia-nos o íllustrado coílaboradar 

da obra inais importante da engenharia 

brasileira (o cadastro do Rio), (6), que 

tem em mà^s um formidável libcllo do 

exmo. sr. ar. Manoel Pereira Keis. 

Vai em breve estalar o triumpho com* 

pleto da campanha, amarrado a essa sé* 

rie de perguntas e respostas consciatcio-

sãmente estudadas ! ! 

Pois eu Uão oceullo aqui o meu peu.sar 

prevejo mais uma desillusuo completa 

cuIII Iigciia >Ju? nup[iua(u.l 

melindres nacionae.i... 

Em todo caso, ficara o publico sa-

bendo qne esse bello fogo de artifeio se-

rá bem festejado logo seja dado a 

ume. 

E coino nfio desejo mal a i.ingnem, e 

muito menos ao collega, por tantos titulo8 

'Ilustre, faço votos para quo e.s.se docu-

mento, até ugora religiosamente guarda-

do na escuridão (?), colha cntci-ipadamen-

te as victorias (ou victimas ?) que pro-

cura alcançar... 

Será isso motivo para mais alguns 

pistolões, que se juntarüo á manifestação 

com que elle será opporlunaincnte rece-

bido. 

10 aqni termino, fa/.endo votos para o 

successo completo dessa campanha nobTc 

e desinteressada, pela qual, de lia mui-

to, vem o collega combatendo e da qual 

se faz gostosamente o apostolo. 

Faltava ahi na Paulicéa ü «Apostolado 

da simplicidade»! * 

Pois vós o tendes, paulistas, e do 

alto de uma cathedra, e já com discí-

pulos . . . 

E agora exclamemos: Deixae que os 

simples caminhem para elles... 

Petropolis, í-8—8—1902. 

Villa Japurá. 

M i o u t t r , A n n o j A D O L i s b o a 

X 
APANHADO I»OR DM TILBCHY—O VC/Í 

de dor de jornaes, de nomo Luiz Tamouet 

com 13 annes dc edade, foi apanhado, 
hontem, ás 5 lj2 horas da tarde, en 
frente â cstaçAo do Norte, por um til 
bury que passava em disparada pela 
avenida Rangel Pestana. 

O menor recebeu na queda um feri-
mento na cabeça o varias contusões 
rosto o nas inàos. 

Medicou-o na Policia Central o dr 
Xavier de Barros, que considerou leves 
os ferimentos. 

x 
i nA tno a mento—Hontem, ás S horas 

da manha, uma carroça carregada ile 
tijollos, que transitava pela rua da Li-
berdade, foi abalroada por um bonde 
electrico que corria uaquella linha. 

A carroça ficou bastante avariada 
o carrocoiro, de nomo David Alves da 
Silva, recebeu 11111 ferimento 110 braço 
esquerdo, o qual, entretanto, ó do ne-
nhuma gravidade. 

Do facto tevo sciencia o dr. Pinheiro 
e Prado, 5" delegado, que abriu inque-
lito. 

r e l i o t t a ç a c » 

Fizem annoa lioj» : 
A senhoril« Berilia Ondina de A; , ve. 

do, filha do dr. l)«\id de Acevedo. 
A senhorita Adelina Ooiirsand, piofi-s-

«ora do gi-upo iscolar de Kanli Iplivn» 
nla. 

A sra. d. Maria Antonietto Krixns. 
A «ra. d. Claudina Maria da Aiimim ia-

çlo 811««, viuva do major Bcnediito An-
tonio da Silva. 
• O dr. Paulo Egydio, «emdor catad<a|. 

O sr. Manoel de Qiieiroc 
O «r. Antonio l'-«ydio Martins. 
O dr. Affonso Azevedo, clinico ncsti 

cidade. 
O joven Annibil Pinto de doe» Nobre, 

alumno do Oymnaslo Nacional. 
—Realisa-ie hoje, nesta capital, o con-

sorcio do «r. Antonio Rocem Piuta.coiu 
ira. d . Porcina Spinelli da S i l i i 

A auperintendencia do Obra» Publicas 
foi iiuetori««da a dispeuder 4:3ã3$U"iS 
com a reconstrucçio completa da sabntru-
ctura da ponte sobre o rio Pirflguina, ua 
estrada dc Píndanionhangaba a S. Itenio 
do Sapucihy. 

F A E T E C O M M E R C I A L 

(3) Veja-se : 
Idem. Idem. 

( I) Veja-se : 
Idem. Idem. 

(5) Veja-se 

F h a n c i s c o 

1'llAXOISCO 

Drimixn— 

Be I IK IN ' O — 

K i i A x c i s r o B e h r i k o — 
Oj modernes processos dc levantamen-
tos geoarnphicos — «Annucs da ICsrola 

olyteclinlca de S. Paulo», pag. las— 
PI 902). 

(ti) Idem. Idem—pag. 116, linhas 10 

Anniincia-sc para o dia 5 do corrente 
o apparcclraento, nesta capital, da revista 
dc litteratura Apollo, a qual terá 
redactor-chefe 
Cunha 

o sr. Joaquim 
como 
Paulo 

F O L H E T I M (8) 

â n k m P é s ü 

POR 

ODYSSE BAEOT 

Tradncfão especial para «0 Commercio 
de São Paulo• 

CH LIVRO MV8TEÜIOSO 

Se havia surpreza para aiguem cm 

tudo isso, certamente quem a experimen-

fcsse pseudonynio ! repeliu o mar-

tava era o pobre marquez. 
—Estaremos jogando o 

dizia cllo comsigo. 
disparate ? ! 

tudo, disse Agora, eu comprchendo 
a priucezu. 

— E cu cada vez eston mais confundi-
do, dizia comsigo o pobre sr. Aranda. 

—Ainda uma vez, obrigada, obrigada, 
meu bello poeta. 

Elle cstrcmeccu. 
A ultima palavra e o olhar extranho 

que a princeza lançava à primeira pagi-
na do livro começaram a causar-lhe bem 
justificada« e cruel» ipprehenaSei. 8111 
face tornou-se lividi e corriam por elli 
gottos de um suor frio • de agonia. 

O pobre diabo, bem quo nio soubesse 
ainda do que «e tratava, apeaar da «ce-
na ter durado li nns dez miimtos, dese-
java, em sul ifflicfllo, quo 1 terra, abrin-
do-se, • fizme^esappareeer, on que al-
guma força oeculti o transportasse 
cem legou do Palacio de Arcalo. 

Os olhos do Dulce corriam apaixona 
dos a primeira pagina do volume. 

—Ah! o sr. faz-se de innoconte, sr. 
de Ifambla! disse Dulce com a mais ca-
rinhosa das entonações. 

—Ilein 1 balbuciou o mnrqnez, com 
maior dos espantos desenhados no per-
fil. 

—Esse pseudonymo me agrada. Por-
que razào escolheu este em logar dc 
qualquer outro? 

—K 
quez 

—Comprchendo, Iíambla, iS talvez o 
nome de alguma de suas grandes pro-
priedades e Carlos foi chamado um dc 
meus illustres antepassados. Agradeço a 
gentileza. 

—Sim, siin, Carlo» c o nome de uma 
de minhas propriedades. 

A princeza cahiu em riso, comprchcn-
dendo o lapsns. 

—Mas que tem o sr.l Que tem, Phi-
lippe? 

Elle procurou «orrir-se e mais emba-
raçado ficou, procurando reagir contra o 
desapontamento justificável em que se 
achava. 

A princeza absorvia-se novamente na 
leitura da poesia dedicada a — Minha 
Mnsa, c por isso não «o apercebia do 
eitado lamentável do marquez. 

—Encantador 1 admiravel 1 dizia ella 
no final de cada estrophe. Como tndo 
isso é bein pensado < bem feito I Como 
é tocante. Como commoVel E penssr 
que sou en qnem inspiron esse« admirá-
veis verso« ?. . . Aa allnsíe» «to baitan-
to transparente«, bastante claro«. No em-
tonto, apesar de maito me satisfizer ea-
11 dedicitorli, penso que ella devia ser 

O sr. secretario do Interior solicitou 
do da Fazenda os pagamentos de l:4UNf 
a L . .1. da Silva, e 2 0 5 u o dr. Hulbcr-
to Puttraans. 

mais disfarçada, todos vêem claramente 
que os verso» se referem a mim. 

E, num accesso de enthusiusrao, cnlfre-
gando ao marqncz d'Aranda a quarta 
edição da Cançao do Amor, disse; 

—Sim, eu sou a musa Inspiradora, 
sou sua musa, meu Carlos, meu Pho-
l ippe. . . 

_ No momento em que a princeza, comino-
vida e orguíliosa, queria abraçar, agrade-
cida, o grande poeta, deteve-se enf nilio 
caminho, deixando escapar um gritoíde 
espanto... 

O sr. d'Aranda estava pallido como 
morto, suas pernas e todo o seu corpo 
miam. O» braços pendiam sem força«, 
olhos tinham uma expressão de agol 
Elle estava anniquiiado. 

-O ridículo de sua situação falsa era 
irremediável. 

Elie se «entia perdido e nem mesmo 
encontrava colagem e presença do espi-
rito para prolongar a mystificaçio o nâo 
se denunciar peia mais ridícula das per-
turbações quo o collocavain em posifio 
vergonhosa de gatuno apanhado com a 
bocca na botija Ml« qn«I! o m a r q u e i ^ 
não se podia dominar'e eram inuteil to-
dos os esforços. 

Carlos dc Dambla parecia, n jo hivia 
duvida, um pseudonymo. Nestas condi-
çõe», o marquez poderia attribnir-se a 
propriedade da obra, chamar a si a iu-
ctoría. 

M is elle nlo ousiri eommetter seme-
lhante escamoteação Htteraria. , 

A physlonomia de Dnlci retomou logo 
o aspecto sombrio c severo que tinha «o 
começo da conversa. 

E , vendo o joven t i o abatido e um 

teve logo a intuição 

perguntou-lhe 

pouco desapontado, 
de toda a verdade. 

E, cruzando os braço», 
scceamente : 

—Mas que tem, sr. marque?, do Aran-
da ? Não poderá explicar-me a causa 
de ssí sua confusão na minha presença ? 
Porque traz o sr. a cabeça baixa, por-
que tremo tanto ? 

E numa voz onde passavam lampejo» 
de cólera, continuou : 

—Sr. marquez, eu tenho medo de com-
prehender tudo isso ! 

Elle conservava-se calado, fiuccarabido, 
taciturno; trazia a cabeça baixa, como um 
criminoso, deante do juiz, quando já 
n8o se sento com forças de aflirmar sua 
innocencia. 

Certamente, o crime não era lá mnilo 
grande; pódc-se dizer mesmo que não ha-
via crime. 

Todavia, ha algumas vezes taes pecca-
dilhos que, em cireumstancias especiacs, 
tomam fórina e parecem mais graves que 
os maiores delíctos. 

Dulce teria de bôa vontade perdoado a 
seu amante um roubo, uma falsidade, uin 
âasaããinato, n2c podia, porém, desculpar-
lhe aquella innocente trapaça inspirada 
pela vaidade e de cuja responsabilidade cila 
partilhava ate certo modo. 

Com effeito.nfio tinha sido elle quem o 
havia consagrado grande poeta e lhe ha-
via prorado que elle era realmente o fa • 
moso auctor do anonymo ? 

Sua unici calpa tinha sido deixar cor-
rer o marfim, não protestando com snf-
ficiente energia contra aqnella iinmereci-
da gloria que lhe attribuiam. 

Havia, naturalmente, muitas circnmstan-
cias atténuantes em sen favor; mas para 

não existia desculpa pos.ii-

numa 

a priuccza 
vel. 

A maior parte do ridículo, com o qual 
0 marquez ia ser coberto, repercutiria 
forçosamente sobre a reputarão de sua 
alteza. 

—Seu silencio é uma confissão, eonti 
1111011 Dulce, com irritação sempre cres-
cente. 

O mnrqnez, levantando um nouco a 
cabeça, lançou i princeza um olhar hu-
mildo, supplicante, de quem pedia a es-
mola da compaixão. 

—Dnlce 1 Dulce 1 murmurou elle 
voz estrangulada, quasi sumida. 

— Senhor! lembre-se de que sou uma 
princeza interrompeu ella altivamente 
1 rohibo-Iho semelhantes familiaridades 

— (lueira vosso alteza perdoar-mo ' 
— O sr. abusou ou não de minha con-

riança ? enganou me ou nío ? 
Elle procurou fazer ainda um ullimo 

esforço para «fasíar de sua rabeca a 1111-
veiii^ de desgraça que ameaçava envol-

— Humildemente supplico a vossa al-
teza . . . queira e»ciitar-m» por a1—jn - -
mentos. " * ° 

— Não lhe posso attender; só exiio do 
«r. uma resposta. Foi osr . quem. esta ma-

' rae este volume qne aqui tra-
go, com a assignatura Cirio» de Kam 

— O l i l n Jo ! exclamou elle rOm unia 
franqueza rude. Con f co , não sou o au 
etor dessas poesia». Vo«si alteza deve 
lembrar-se d e qno foi eontri m|Dha vou-
tale qne. . . 

- B i » t a ! interrompeu ellj, com um 
gesto de soberano de.prezo. Nâo tenho 
necessidade do ouvir mais nada 

X 
EM FAMÍLIA— Amélia dc Souza c1 ra 

sada com José Martins e resida em Sin-
to Amaro. 
_ Huutem, ,ctu 1 ctoailc uu Intuito oe Vi-

sitar uma sua irmã, residente á rua Nova 
de S. José a qual o casada cora Serafim 
Manoel de Toledo. 

Entro este e Amélia existe nnliga di-
vergência, ainda uào deslindada por falta 
de opportuuidudu. 

Encontraram-se hontem. 
Sernphim exigiu umasatisfacçilo da cu-

nhada c coino esta «e recusasse a dal-a, 
travaram-se de razões. 

Amélia foi aggredida pelo cunhado e, 
bem assim, José Martins, seu n iu i i ic , que 
procurou cocorrcl a. 

O nggrensor evadiu se e o» offendidos 
foram levados para a Policia Central 1 
ahi medicados pelo dr. Xavier do Dar 
ros. 

Coramnnica iios o sr. Sebnstilo Ribas, 
agente geral da companhia do seguro» A 
Económica, que, no sorteio hontem rea-
lizado, da» apólices omittidas pela referi 
da companhia, foi premiada a de n. 1800, 
subscript» pelo dr. Raul Renato Cardoso 
de Mello, quo ha dez dias so constituiu 
mutuaiio com SO apólices. 

Hospedes c viajantes 
Estão hospedados na Rôtisscrie Sports 

man o» seguintes senhores : 
Arthur Metcllo Yasque», D. C. I.essa 

Junior, Luiz O. WhitaUcr, . Jnssell, dr. 
Francisco de Queiroz Telles, dr. Olavo 
Guimarães, M. J . Buchanan, dr. Eugénio 
Ferreira de (.'amargo, J . Davidson. 

— Acha-se a passeio nesta capital o sr. 
João Abias, cHpualista residente 110 Por-
to, c sobrinho do major Carlos Abia», 
conceituado conimerciante ne.sta praça, 

— Acha-so nesta capitulo sr. Scl>á«![.lo 
do Faria, nosso prezado collega da Cida-
de de Santos. 

prii: 
'ha-i 

dr. Le.il da Cnnha, clínico residente em 
Ilibolrao Preto. 

prezad 

Cumpriinentaniol-o. 
-Acha-so nesta capital, a passeio, 

Fórum 
Pelo juiz da 1* vara, dr. João Tho-

rn»'/. do Mello Alves, foi homologada por 
sentença a concordula extra-jmficiul re-
querida por Samuel José Marque«, nego-
ciante nesta capital. Foram nomeado« 
fiscacs da incsina concordata o» credores 
Alberto Rodrigues h C. c Alberto Car-
neiro Leão. 

—Em virtude do oggravo interposto 
p -la Venerável Ordein Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo, foram remedidos ao 
Egrégio Tribunal dc Justiça os autos do 
acção do força nova que a mesma Ir-
mandade contende com o Convento do 
('.iruio c Venerável Irmandado do Senhor 
Bom Jesus do» Passos. 

—Ao mesmo Tribunal foram remettidos 
os cito» de execução quo José Marrhesi 
movo contra Frineiseo Romano, o f.ual 
aggrovon do despacho do juiz da f va-
ra dr. João Thomaz do Mello Alves quo 
mandou proseguír o procedo indepen-
dente de prestação de fianças c custas 
por parte do auctor. 

1 ' i ' i l i t i i m l d o « J u r y 

,trJuiíS'i I,dr-. -^ i r e . , l e» n e i » ; promotor, 
dr. Adalberto «areia da Luz : escrivão 
major Sylvio Borba. ' 

Por falto do jurados, não se inst.illou 
hontem a 9* sessão periodica do Jury 
(oram por isso Fortcadbs na uma snp'-
plementar os reguintes srs.: dr Antonio 

H. Paulo, 1 de setembro do I90J. 

BOLSA DE S AO PAULO 
ULTIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS rUIlMCOS |Vended,| Comp! 

IflSO* 

8Õ5 

>55 

338S 

Apólices do Estado. . . . 
Genes de 0 "lo... 
Idem empréstimo de 1839 
Letras da C. Municipal.. 

1." emprést imo. . . . . . . . 
2." • 
3." . 
4.- . 
fi." 
0." -
Letras da C. de Santo» 
Letras da C. Municipal 
dc S. Carlos 1" c 2" série 

lf'0111 da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Letra» da C. de Cspivary 
Letras da Camarc do S. 

Rita do Passa Quatro 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio o Industria.. 
Lavradores 
Constructor o Agrícola. 
Credito l íc i l cart. hyp. . 
I<lcm cart. commerciaí . 
Idem com 20 
Mercantil do Santos 
Ribeirão Preto 

« " P a u l o : ; : : : : : : : : : : : : 
União dc S. Carlos 

» • »c|40°;, 
Norte de S . Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republica. . . . 
Industrial Anipirense... 
Coinui. Italiano com fiü % 
Piracicaba </í) °íq .... 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

llygienopoi;« 
Agua o Lnz 
Autarcfica 
E. (IcF.dc Araraqnara. 
Argos Paulista 
Industrial dc S. Paulo. 
Braganlina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramento« de Brotas 
(com itO$ rcalisado»;.. 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
tíorocabana o Ytuana.. 
Mngyana int. á vista.. 
Idem, (a 30 dia») 
Idem, com 40 ",<t 
Idem. c|-10°;o (a 30 dias) 
Paulista, Int 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c|80"/o(a dinheiro) 
Idem, cj 30 "/'»(a 30 dia») 
Progredior 
Stupakoff 
Telephonica 
União Sportiva 
Itatibenso 

4'J.Ç 

31Ç 
120$ 

wsoS 
«i . 'y 

7*5 

M J 
7S.JÍ 

»15 
ÖI3 
i?i«> 

3305 

47J 

ict* 

•SU 

2 0 3 — 

— 1 2 $ 
— 200.S 

1 5 0 $ 1 0 0 $ 

- 3 0 4 

- J O S 

- 8 õ S 

m$ 
— 1 1 5 $ 
— 1 8 5 

2 3 0 $ 233-5 
2 3 7 $ •J31S 
107v» 1 0 3 $ 

2 4 0 $ 2 3 8 $ 
2 1 2 S 2 3 9 ? 

90.5 9 0 » 

— 9 0 $ 

2 0 $ 1 2 $ 
— Wl.Ji 

LETRAS HYPOTIIECARIAS 

48$i « i 

r u s 

B. Credito Real do G "í. 
Idem de 6 % a 30 dias. 
Idem 8 55$ 
ilein de 8 % a30dias. BO) 

Banco União de S. Paulo. 53j 
Idem,idem, da 4* c 0" série 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
131 letra».!,, B. C. Real 8 % 11 5IÇS0Ü 
10 idem idem idem a 54,'$300 
50 acções da C. Mogyana a 234$ 
50 ac ções da C. Paulista (a 30 diasl I 

211$ 

5 idein idem com SO % a 91Ç 
21 letras do B. C. Real 8 % a 54^500 

idem idem idein a 51Ç500 
50 idem Idein (oper. dia 30) a 51$ 

100 idem idem 8 »/o a 54JÍ500 
2 idem idem idem a 545500 
5 idem idem idem n 55S 
4 acções da Coiiip. Mogyana a 235S 
1 idem idem 11 235Ç 

50 acções da C. Paulista a 240.5 
40 letras do B. C. Real 8 'h a 61$ 

A' IIORA OFFICTAL 

89 acções da Comp. Paulista a 2885S 

UBEÇO » 0 CAPlS EM HANTOl 
A Associação Caininercial recebeu 

seguinte» U-legruiuina»: 

HANTO«, 1 — A ' s 1 2 . 2 0 

Prqcura na base do 4.58OQ. 

s a n t o s , 1 - A ' s 2 . 2 5 

Aterrado, fifnie.—Base, FSOOO. 

A I.FANDTOA DE SANTOS 
Lis o» taxa» que vigoraram uo dia 35 

para vale», ouro, da Alfandega : 
Lo lidou Bank. . . . 11 21 [31 
Kiver-Plate Bank 11 I 
Britisll Bank 11»/, 
Banco Commercio e Industria. 11 I I ' * 
Brasiiianische Bank für Deut»-

chland u U i l t 

MERCADO DE ASSUCAR 
Eis o» preços quo regularam na p"S* 

no dia 1 : 

Asíucar de 1*, refinado 

4 M ) 

fioUfnbro». 
Detembru. 
Março 
Mulo 

U L T I M A S U 

Fund"» pui 

Cerne» de 6 

Imp, " de tW 

do 181 
• de 18! 

de 18! 
• Munie] 

hscrlpçõiwd" 
dc 

Estado de Mi 
Estado 1I0 Itii 
Empréstimo 1! 
Municipal de I 
Apólice Est. E 

NOl I 

Commere: 
Entrou hoje 

Southampton 1 

MOVI.X 
VAI'OIIK, 

Rio da Praia. 
8.iut«is, S. Pu 
Bremen e esc. 
Liverpool o es 
Rio da Prata, 
Nora-Zelaitdla, 
Hamburgo c o 
Génova e esc., 
Nova Yoik o i-
Nova-York e e 
Rio da Prata, 
Porto» do Paci 
Rio da Prata, 
(Icnuva 11 esc . 
Antuérpia e e« 
Liverpool o c.n 
Liverpool e esc 

V A P O U E : 
Hamburgo c es 
Nova-York e cs 
Southampton o 
Génova o c»c.. 
Portos do Piei! 
Génova o esc., 
Londres o e»c., 
Hamburgo c cs< 
Génova c cs.*., 
Génova e csc.ila 
llordéos c esc., 
Trieste c esc., 
Liverpool e f:c: 
Bremen c escala 
ticuova e escala 

TAPOUES 1.: 

Southampton—1 
Bueno» Aires— 7 
Porlo» do sul— 
Hamburgo—Uul. 
jBuenos-Aire»— 7 
Hamburgo--Tnc, 
Génova— Was/til 
Génova—Ré £ ». 

V A l ' O U E S A 

Puenós-AIrcs— D 
.Londres—Th anu 
Génova—Aitit Uu 
Jílo de Janeiro-
Hatnburgo—Peri 
Hamburgo—6'. 1 
Génova—Toscyni 
Hamburgo —Balli 
Génova— Washi/t 
Geuova—Kc l a; 
Hamburgo— Tur:. 

rn iços 

í Mercado 

Assticar, kilo 
Arroz Janío, sac 

» Carolina • 
. Ic iap» 

Alhos, reslea . . . . 
Ilalatas, 50 litros. 

» doce, 60 I 
Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litrus . . 
Alro», dúzia 
Palmitos, dúzia.. 
Polvilho, 60 litros 
Queijo, tin: 
Toucinho, kilo . . . 
Itaoha em rama, I 
4>obolas, kilo 
lOarii», 50 litros.. 
(.'ariie sccca, ki!o. 
* irne «le porco, 1; 
Carne de carneiro, 
«'nrne verde, kilo . 
J'arinh« de nuindioi 
2'iiriniia nr. milho, i 
Feijão, 50 litro».. 
Qallinlia, uma 

Pato, um 
Pcrú, um 
Frango, um 
Carne de porco, • 

S. Paulo, 1—9 -

I M C I S 

ffranelsea Tlit 

. I , José I'c 
p e família, 

Braga e 
Fernandes 
do recebit 
do fallecil 
da irmã, < 

CISCA TÍIEREZA 1 
convidam todas as 
zade para assistir i 
alma mandam reza 
corrente, ás H ';, hi 
Cathedral. E por 1 
c caridade, protestai) 
mento, 
p»—-—.— 

Declarações 
A o COÏT 

Prevenimos ao cor 

c dr, interior que o 

Toyarcs não é socio 

•tem procuração par, 

.liegoeios. 

Ouírosini, prevoniin 

desta praça que qi 

r-eju feita cm nosso 1 
(Viada para a nossa < 

mifacio, n. 27, e mu 

quer quo seja, euibor 

:eente auctorüação 11c 

S. Paulo, l 1 dc se 

8 - 1 

de Sá, Adolpho Augusto Machado, Alva-
; ro/'Wrra, cap. Alfredo Siqueira Borba. 

f , , u " c u " r " " ' m ' co r l>"e l Anselmo de 
Carvalho, Bento Soire» de Queiroz, Bi-
«lho Augusto de OUreir«, capitão Carlos 

FWn i ' i r " " ; ' " " . " 0 r ! o d r ^ ' 1 " Seixas, dr. 
Eugénio Hertz, Firnimo José Birbosi, 
rirmlno Gregorio Lim«, dr. Gabriel R0-

i V r f f í ! 0 ' tenente-coronel João 
Alfredo Bant «to Borba. Joio Ce«ir Abreu 

t a i*' i coronel Lui" 

Misael /acharia« de <;m„gn, ,..Pjti, 

Nazireno de Oliveira , s i l v . , ' 0 , r , r S , r 

t Í ' U " " m , " j o r i'iatido Guitnarát« 
Todo, o, jurados qne faltarem i , e , « J o 

serio multidos em OOJOOO diários. 

Crystal de Piricic. 
Redondo 
Mascavo 

381Ç000 Sare* 
36S000 • 
a o f ooo ' • 

1DÇTÜO » 
1 3 5 5 O O • 

P R A Ç A » 0 C O M I I K n C I O 

Está como inspector do mez de setembr® 
o «r. Jorge Fuchs. 

C O T A Ç Õ E S D O » T I T T l . O S n n A « l l . E I * 0 3 F.Í 

I . O . X P « E S , N O l>(A 3<) 
A polices de 4 ' , 

1879. . . 
Apólice» de 4 

1889 
Apólice» do 5 '!, 

1895 
Fnnding-haH S •/. 
Oeste de .Huns S I t 

lundição 
X ra 

Francisco Amaro 
í,s íieus amigo» c frí 
•data, deixou dc ter : 
a.c.ipoldo Sydow, fiei 
dos os poderes da 
mesmo sr. havia con: 

| S Paulo, 30 de ai 

S e c ç ã c 

' Sanatorio Hy: 
D I B E C T O n , « 

Ucdico—Dr. Ignacio 

I l u n . l o s i i i 

i t » - A e 

Trata-se toda e qua 

/especialidade as da ur 

I Kephgr—leite digesi 

Jara o estômago, lute 

/reuic-se neste Sanator 

Ao pui 
Faço scieute ao publ, 

»10 me responsibiiiso 
g a qne por ventara f 
ptaadoo Oom.» Poj-sre 
' S- Pialo, 1» de sete 

M^ume j z r 
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Comp, 

'j-c'IS 
BIS.'S 

<HS 

M J 
7S.S 
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cn.5 
i n s 

3 3 1 S 

-17J 

<w* 

•SU 
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80S 
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BKfltTMO rdHI'«N*TIVn t>0» rü l lUHKUTAI 
Nil KITKItlnn 

J f r m 

fsrtrmliro.. 
PrMfflbro. 
Março 
Maio 

flílanibra».. 
l iMomliro. 
M a r ç o . . . . 
Mulo 

1'rrçiM 

Nova York 11« VII. 
lí» 48 a » •j.i 

r. st 1 iHVTfi ,17 7 ; 
.v 40 r,.r.r, 37. JA 3H. •.>.•> 
r. m» r..7,-i .IH INI 311.011 
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D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 
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NO HIA 211 
Kiindim publico* ; Vends. 

Gerne» du fi 
î i i i p . " de I H M 

de 1HII.-I (ilmip.) 
du IHU7 

• de 1H!I7 (nom i 
» Municipal 

• • (nom. y 
harrlpçjaadi'.'t»'« . . . . 

• de a "«(nom. 
Kitado de Minas nom i 
E»t».lo do Uio (nom). . 
Em|1re»tlmo <!e IMDK.. 
Municipal de I ' :rnnoln 
Apollrti Kht. H»p. Santo 

NOTICIAS) MAHITIMAS 
n fo , 1 

Commercial Telegram Hurt aux 

Entras Iioje o vapor Danube vindo de 

Southampton e c* .lia. 

MOVIMENTO" MARÍTIMO 
V i H >li Its WH'i:iíAI>OH KO M o 

Ii i» da l'ratii. ThtíMCH y 
Santo«, S. Pauto 
llrenien e e«c., Dresden ., 
Liverpool o car . , Aulita na 
l l io da Prata, LesAlpc 
NoVâ-Zeliddh, (ioHilc . . 
l lambtirpo c our . Siberia 
llenova « inc., Toscana. 

Of 
Dr 
Pr . Punir» Milia 
l lr , IV i e i i a da IIo.jliii 
Dr. Meli» Hurrel to 
Pr . Hlilladelplio lie l.lma 
Pr . Itaptlnta do» Anjo» 
Pr . Oorçalvãa Tbeó^aro 
IT. Mam a Arrvadn 

Pr . Américo HuhHh-hjo 
Pr. ( ' n i t ro I.lnia 
Pr . Honorio I.Ibero 
Pr . Valeriano do Sonra 
Pr . I m u c o Mcirellaa _ 
Dr. Kotj-'a (.'nitro 's« 
Pr. Candido de Almeida 

Dr. I.el»i> ürahdito 

Dr . Faria Roelia 
l ' r . Oruielo Vidigal 
Pr . Eritcluouo Pinto 
l l r . Araujo Mallo-Oroaao 
Pr . Antonin Moura' 
Pr . luvf inl Eorle» 
Pr . Ignacio da lie/.enda 
Pr . I aVIoii t'oiu< nale 
Dr . Soeiro il.i l '4rvalho 
P r . Agni l lo ü i i te 
l l r . Santo* Hang«! 
Dr . llUdlo (iuarTtá 
Dr . 1'òrte OulmiirSc« 
P r . í íulcinhciv Bampalo 
Dr. Krneato Cotrim 
Dr Peonldio Uibciro 
P r . Jate Antonio da Mello 

Pr . Lourenço Mnmi t t t 
Dr. Aranil» de Almeida 
Pr. ( h Ü | i n M l 
Pr . Aicacio dn Araujo 
Pr . K d» Kant'Anua 
Pr . JoHo Hodini 
Pr . Alfredo Teixeira 
Pr. Itcmlglo lliiiiuarile» 
Pr Kuxe.bio da Uuelroi 
Pr. Hora de MagalliAc« 
Pr . Joio Pedro da Vcijia 
Pr . Eugenia l lert i 
Pr . Canuto Vi l 
Pr, Virgilio Hexende 
Dr IVahriaca Oliva ' J 
D r . Alfonao Hplcndore 
Dr M F r a a e o C o i t a 

N l o ó r e c l a m a 

A» apollcaa da <A Afnmnhiíotn- d l « 
uma renda manual minima do KIU a IAO*« 

»obre a» roapacUvaa prMtaçSoa. H io emu 
lldna mediante o p i i ^ in i in lo da u n a Jola 
do 8 a c»da uniu o do uma preata 
ç í o menaul do l$A(*l . Iincrlpçôea e proil-
tiectmi na »ede da comp»»lilu, á m a do 
Palacio, a-A. (m) 

E D I T A J S S 

'PROBLEMAS SO DIA 
C ' n w n f i i m l n d i i « m 1 H H I , | i n l o u n i m i l | » r . M » , i , . ( „ , ; . . 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

l ' A i l \ I I O . I i : 

a m a p j h ä 

1 8 2 

A M A N H A 

»KII VIÇO »ANira i i iv 

De ordem do »r . d r . director do Sat. 
vlço S inllnriii, faeo publico ouo i jneii 
I*far, durai,f» na primeiro* Irlnta dia», 

ci.niondoiiKiii c cato» morto» e apprehrn 
diili'f. ..mente nes|u capital, para »crem 
Incinerado» no )>e»infectar!o Central, i 
I". . Ï . r.mto Penna il lom Retiro), recebe 
r i 11 liuportancia do 400 r«lla por anii i it l 
«preaehtado, 

M. Paula. ! lio aetoinbro de 11)02 —J0 
ofl ir ial , /. In am de Sir/mira Junior. 

3 
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ftr7í «Ma MB 

O ù 

reccilam a MATRICARIA, de F DI TIÍA, 
çaa o iitt.e»tnm a sim eflleacla Iuvenil,r ' 
Carvallio, 10-N. P A U L O 

lioi »offrlmenlo« d< dentição d . n crinn 
fabricante, V DlJTH.v, rua Vieira le 

D c c l a r a ç â o 

Eh, Benedicta Maria da Cruz, declaro 
lue , dei ta data cm dcauln, íi. a »cm 
feilo a pro"uraç9o que jias.sel ao ar. Car 
«a r i idnd" lp l io . 

S. Paulo, 1 de «etumbro de 1902. 

S 

Nova York a esc,, Canri 
Nova-York o t » c . , Culcrligi . 8 
Hlo da Prata, P.rfttl. . !i 
Porto» da Paci l icu, Anthana II 
Kio da Prata, Oropesa t o 
Ocuuva o w c . , tli Umberto 10 

Anli icrpl* • » * « . , J/agarth !i 
Liverpool o c.ic. , Ibéria 10 
Liverpool e eac. , Cr.moem 13 

vAPoi:i;n A HA tf f i t u u 11 o 

1 In m burgo c esc. , llalíttlia S 
Nova-York c eau., Teiwj/imi 2 
Sontbainptnn o c»e., Thames 
Génova o c»c.. Las J'almas .') 
Portas do Pacifico, Ani/sana fi 
• lenova o esc., Allirilil r, 
Londres e cac . , Uvthie 1; 
Hamburgo o cs.;., iS. /'nulo li 
Génova c cs ' . , les Alpes 1; 
Gcnova e c».'alas, Toseana 8 
Pordéos o esc., ffn'sil 10 
Trieste c esc., Istriu 10 
Llverpcol e ea : . , Onpesa 10 
Bremen c ençnlas, ,tae,'ien l i 
ticuova e escala», iVas/iiai/loii 15 

VAPOltr.S LSI'EUADOS LJI SAXIOg 

fíouthampton—naitybc 
Bueno» Aires— Thames 2 
Porlo» do su l—Uapaey 3 
H a m b u r g o — B a h i a . 3 
jOuenoa-Aires— Tascutm 5 
Haiuburgo— Tneuman 10 
lle.iova— H'ashinfftôn 10 
Ucnova—Èe Umbeito 10 

VAi'OJIES A KA1IIE IJU »Afiro* 

Pitonós-Aire»—Danube 2 
.Londrea— Tbar.te.i u 
( i enova—Ai t i l i t i i 3 
l í io de J ane i r o— I / a / / a c / / 3 
H a m b u r g o — H e r n â n i 3 

Hamburgo—S. Pallio 3 
Génova—Toscana 5 
Hambu rgo—Bah i a 10 
Génova— Washington l i 
Geuova—Kt : 1 mberio 18 
Hamburgo— Twnnian >>j 

E ' t o m p o d o c a u t e l a 

Quem de»ejar a »ai'ido em poneoa dia* 
e lör acautelado aö ilevo toniar a» pllu 
la» audorlfica» do Luiz Carlos, quo U o 
conreituada» lia 10 anii"*. Cnsta äSü'H) 
o vidio para dar a »Hilde, e isso prova 11 
vonda de nillliares ,ln vidros annualmente 
O iloonte evertlpuluso nilo deve, nüo piido 
attender ao provo 0 »im, no conceito d« 
PI anno* que t»ni a* püulas audorlfica* 
de f.niz Carlo«, o proprio aticlor 0 tnani-
pnlador ein H. Carlo» do l ' inhal. A vor-
da 11 » procura de«ta» pilula» e, ein todo 
o Ilra.iil e ein .-). Paulo, na caaa Lcbre, 
Irraäo Hi Hel lo e na drogaria P . Vaz d, 
Aimeida 11 C . i em Kantos, liodolptio ( iu i 
marlos, e no Rio de Janeiro, Silva <io-
mc« i i C , drogaiia U lua S . Pedro, 24 

8 - 1 

— no — 

D r . O l i v e i r a ß o i e i h o 

r n i f;es no i nrNEKO* 

(Mrremto L'~> rie JharçoJ 

rs, — Assncar, kilo. 
Arro i Japão, sar. a 

» Carolina • 
. l e i i i p " 

í l l ios , reska 
IJalatas, AO litros 

doce, CO l i t ros . . . 
Lombo, kilo 
L'-Iläü, um 
Millio, üO litiud 
A)vos, duzia 
l"'aIiriitos, duzia 
Polvilho, SO litros 
Queijo, uni 
Toucinho, kilo 
Ilanliii ein rama, ki lo 
Cebola», kilo 
jCará», AO litros 
i.'arny sccca, ki!o 
i 'arne de porco, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, küo . . . 

« 'ame verde, kilo 
Tarin Im de mandioca, 501». 
3'arinlia oe milho, üOiitros 

I'cijiD, 50 litros 

Gallinlia, uma 
Pato, uni 
IVrú , uni 
Frango, uru 
Carne de porco, salgada 

S . Paulo, 1—'J—1002. 
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Funcclona nos pr-dios do uma 
cprasi, 1 <• »audarcl cliacara, si-
tuada 110 alio de uma pequena 
collina e reúne toda» a» condi-
ções de hjrgleno, conforto c sa-
Iiibridada líidtapfDsaveia a esta-
belecimento» desta ordem. 

Pispde de optimos 1,poíenf0.1 
para o tratamento de d-,eu 
<jue podcnlo sí-r recebido* 
qualquer Lora do üia ou da 
noite. 

Praticam se operações do pe-
quena e alta cirurgiã. A instai-
'açSo da secçío cirúrgica é feila 
dc modo a satisfazer os precei 
tosada mais rigorosa aaepsia, 
. Encontra se nofitn Hanatoric 
uma socçflo e.ipecial para alie-
nado», isolada, completamente 
independente das outras scrç.lc» 
n construída dli modo a offerc-
cer a» necessária» condições de 
bjgienc. conforto c segurança. 

Este Hanatorio dispõe também 
de uma bem montada pliarma-
i'ia e do poderoso recurso de 11111 
estabelecimento liydrotkerapico 
de primeira urdem. 

1I0 l ' » \ ' » ; i p « i i i 1 

• 1 . <> 

a raa de S. JuSo, 40 

s o m m 

f o n s l a n í í - m c i i í o d o s d c i m v s 

« S . i S o r n i i i , v i u i M o n t o t ( A l -

l i e r ) , d e m a i o d e 1 S D 8 . 

« I l l m . c r . 

« T e n d o n c n b . i d o n n m n a t r u 

d e p a s t a D e n t o i q u e v . p . n . x n -

d o u - m e , e c o m o e s t e p r e d i l e -

t o m u i t o m e a l l i v i a n a d ô r o s 

d o d e n t e s d e q u e B o f f r i a e o n -

s t a 11 t e m e u t e . r u g o -1 h ç o o b s é -

q u i o d e 

r e m e t -

t e r - m e 

e o m a 

m a i o i' 

b r e v i -

d a d e 

- ^ s . 1 1 a 3 

d e p . i s -

v i d r o d e 

(I llr ,lo«é Maria Honrroul, Juiz de Di 
reito da 2", vara cível n coinmcri 
desta comarca de .H. Paulo, 

PROTESTO 
. Paço saber que por parte ,le M i g n á 
Masi me foi ,litigl'1,'1 a peliça,, J„ teíT 
seguinte . r imo ixnio. »r. n'r. Jn iz ~ 

v»™,- " i z Miguel Masi que, tendi 
n o t a data, por Juízo e cartório d » 
terceiro officio, iniciado contra MauoM 
da Costa florg.. uma acçfo ordiuarit 
par,i a . ol .ran. . do que o mesmo lhe 
dele erj, qniinti.t superior a 52;l l-'ííi)SÍ 
piovcnlentij do saldo da metade do» In-
crus «• rias divida« activa» da soeiedade 
cie facto que, sol. a Iirnia de liorge» Se 
Masi, g-j I nesía praça desde jniilio de 
MiW até JI dl! de-.einbro do l',01, e da 
qual eram o «uppiicante n o mppl ioadd 
oh únicos sócios, Vem o supplicanta pro-
te»tar contra toda ~ qualquer \ nda liy-
potbera 011 transaeçlo que o sappiicad» 
jor ventura faça iie qualquer do» seu* 
jens, e por isso, requer a v. cxc. nua 

»0 diene de mandar tomr.r p-/r terino o 
protesto que ora faz c quo farii valer a 
todo o tempo coníra quem quer qu« seja, 
sendo o mesmo protesto Intimado ao Sup-

p a n 
piicado e publicado pe!a imprensa, 
ftllii nínr.ii. « >11. _ ' • t 

e i n n f a d o D e n t o l 

D o u t o ! . 

A B s i g n a d o : M M E . . M A I T . a b 

g u a r d a - b a r r e l r a . » 

O D e n t o l f f g i i n , p a s t a e p ó ) , 

c o t a e f f e i t o , u m d e n t i f r í c i o 

B o b e r a n a m e n t e a n t i s e p t i e o , t e n -

' 0 , a o m e s m o t e m p o , u m c h e i -

r o m u i t o a g r a d a v ç ] . 

( ' r e a d o c o n f o r m e o s t r a b a -

(jue n ingutm allègue ignornuría. 
deferimento, sendo esta jur.ta aos 

Os pe lidos 
na»» do Brasíi : 

C n s a f i J È a ? , r u a 

l h o s d e P a s t e u r , e ü e d e s t i ó e 

I í i r ç j » 

I Entrada pel 

S 

a s 

t o d o s o s m i c r o b i o a r u i n s d a 

b o c c a ; e v i t a o c u r a c o m c e r -

Uy.il a c a r i e d o s d e n t e s , a s i n -

O a m m a ç õ e s d a s g e n g i v a s e r.n 

d o e n ç a s d a g a r g a n t a . l i » , p a n -

e i s d i a s f a z o s d e n t e a n l v o . í , 

b r i l h a n t e s e d e s t r ó e o t a r t u v i . 

I > i x a 11a b o c e a 11111 f . r a e o r d e -

l i c i o s o e p e r s i s t e n t e . 

E m p r e g a d o p u r o , c m a l g o -

d ã o , c a l m a i n s t a n t a u e a m o n t e 

a s r a i v a s d e d e n t e s , p o r m a i s 

f o r t e s q u o s e j a m . 

O D e n t o l é e n c o n t r a d o c m 

t o d a s a s c a s a o d e p e r f u m a r i a s 

o d r o g a r i a s . 

„ D e p o s i t o : C a s a d . I ! A 

P e t i t . 

•Sr, rua (In AlfanJ-yi, no K i o 

d o J a n e i r o . 

E," do 
. --- junta aos aulos 

da respectivo aeçêo. K l í . J lerc í . 8 
Paulo, 20 de a g o « 1 d j 1:«!'_' O advo-
gado, Jul io Maia. — E m cuja pel lç to pro-
feri o despacho do t . ô r si>»iinte: J . 
—sim. 8a.» Punia, 20 de agosto de 1902. 
Honrroul. Nada inais se' coi linlia cni 
dito Ui.»pactio, y ; t b"in do qual foi la-
vrado o sugliinte—Te.1110 de p r o t e l o— 
Ao» vinle sei» do agosto da mil novccn-
tos c dons, nesta cidade de 8,1o Paulo, 
em meu cartório, compareceu o dr J.i l io 
Joaquim Gon.aivc» Ma;.«, pro ii .ador de 
Miguel Masi, e por elle, ; , ; • as teste-
inunlia* abais., assiginda 1 nu: foi dito 
que peio presente i riti.il i o prot isto 
constante de sua p e l i ç a r , . : r „ r , , c a . : M e 

l ica fazendo parto integrai,ie, aliin dc > ^ ^ « - ' S S , C O m II 
que produza todos os d..", idos cífei, 
los. Pe como as.-iiri ússe f-i l u r a r este 
termo que assigna rom a» ..•mnnliaa 
abaixo. Lu , Manoel liebouças da Hilvn, 

•Swfc»' - w r — - W ' "• « U X V O a í 

O a b a i x o a s n i a n a d o , a n t i g o n g o n t e g e : a l d:. .« l o t e r i n s d a C a p i t a l F c d - r a l , r e c o m m e n d a 

a o p u b l i c o o u m i m l o s a f r e g u e z i a a p i e M i i t e l o t e r i a , a q u a l , a l é m d o p r e m i o d o S O O 

c o n t o n , t e m m u i t o * o u t r o s d e f>uj o i t in> d i . - t i i b u i n t l o u i n t o t a l d 

s e n d o a s u a i u : p o r t ; m r i a I . O ^ G i O G 9 $ . 

C o m o e p f á n o d o r n i n i o p u b l i c o , ' s i a a n t i ' a e n c i e d i t n d a n g e n c i a g i r a i i \ 

v e z e . j , e m b i l h e t e i n t e i r o , o i m p o r t a n t e p t e i n i o d - S O O c o n t o s 

A preferem ia para a comVra de bilhetes desta URA.NDE LOTKl i l V ,|i 
ga e acreditada 

A ^ B i c i a s S 

Int i.V.r devera ser d i r i / ido i ao sg-nte a 

1 3 3 1 2 p l a n t i o s , 

• n d e u t r e a 

leve ser iuda, 

• g l a 

111„ esta anti-

Í I U U A Ú i u B A 

r o p i i r a l i \ o d o W ' r n c ' k 

lint.-ili'ira 

rep i L .Vicio-

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

D I R E I T A - 3 3 3 9 - R U A 

d o T ' î e n n c i j ' n j TI , 5 

CORRE IO , CAIXA 77— S P A l ' L O 

M M Ë H E ht. 

eserevente ju rammtado , o cscrevl Eti 
Climaco Cesar de tl;iveira, , .i•.,":„, , 
subscrcvi. Julio Joaquiiu (ioni;nlvi» Maia 
Antonio I'errcira Matlictis. Aug,. toPuar-
t Costa. K para que o pie.-enle protes-
to clieguo ao couiicci.ncnto dc todo.i man-
dei expedir o presento eJit.il ,;«» SerA 
o l f u ado e pubi j .ado iia forma ',1a lei 
H. i 'aulo, 20 do agosto de I'J02. En , 
Mauoe! Iieboin;as , j a Kiiva, cacrcvcnte In ' 
rainentado, o escrovi. K cu, Climaco 
' •-•»r de Ol.vcira, esrriviio, o subscrevi. 

" • Josi: MARIA Hot Knout. 

A n n u n c t o s 

s o u ' l a .-oi j , a r a ; <•.>.-

o s e z o r o p h e n í " ' . ( T Ä 

F ï l E S S O S DOS U Q i i £ 

e ' e i i h i d o r e p e r t o r i o n i o n ; . <U œ a c j t , 

n i i a a , î u K i J i i i S , d i s c u r s o s , i a r » ^ o c j 

S î o i k a a e » a r s a o , - im c o m o tr< « Í100 d a s n ^ ü i o r e e o p - -

p e l o s a r t i s t a s 111 a i a c e l e b r e s , n a - r i o n a e a e c x t r . i . ! _ ' - i r o ä . 

F e t o J f i e . U i m 

«ï«-» v-'» i i / . : i S o l t e s 

Appr a ! > p- : i Ks na. Ji; 

"10 de .lai ,ro, pr: 

I 

T)E 

l'hnitn: dn fluiu 

Cura completamente as 

î í c i r n s « • l i l ' o n i i ' U s 

H a r t l i r o k 

I c z i M i i n s 

l ' c r i d u M 

l t l i c > ; i u i n l i s i n < > 

« i o l t i i 

o n r j n r ' r j i l i i m e n t o s i l o 

li.JUl'o <> <||, l l j l i j o 

Î1H l l l l f j i l l U N « l o |H> i t o . 

í> 

o 

Todas as affci ( íes da ris/a que 

pe manifestam cm prssõaa que li-

a r a m syphilis ou rheiimali.-nw, 

sào radicalmente curados com esto 

poderoso remédio vegetal 

t E P o s n o 

I S u a d o s O m - i v t í . . , " ï . ' i 

:02 .) 

r a s . 

T o t : o s o s p e d i d o s d e v e m R o r d i r i g i d o s i i 

Ú n i c a c : &;» o n d e 

R o a 15 d o N o v e m b : ), 

i i s p . 1 3 . 

2 9 - A 

e i i c o n t r a n i • t a s 

JU-PEIIECK.M-Sn 
"ur rumadorc» de 
trab.; 

M I S S A S 

ffraneisca Tlicreza Fcrnaadcs 

Braga 
José Fernandes Draga Júnior 
fami;: i , Joaquim Pernandes 

Ilraga e familia, Francisco .7. 
Fernandes IJraga c familia, teu-
do recebido a infausta noticia 
do fallecimenlodc sua idolatra-
da irmü, cunhada e tia -FKAX-

CISCA T I IEREZA PEENANDEr i I1KACA 
convidam todas as pessoas de sua ami-
zade [tara assistir á m l v a que por sim 
a.ma mandam rezar, quinta-feira, i do 
torrente, ;is 8 'I, horas da nianliã na Sc 
Catbedral . E por este acto do rel igi ío 
c caridade, protestam o seu reconheci-
mento, j 

P*-!- - - J 

D e c l a r a ç õ e s c o u n e r c i a e s 

. A ' s p c & í i ô a s q u o s o f f i e i n d o 

p e i t o a c o i i s e l h a r a c a q u e t o m e m 

o l e o d e f í g a d o d o b a c a l h a u d e 

L ' e r t h é . C o i n o í t e i l o , e l l e b ; i s -

t a , q u n s i 3 e i n p r e , p a r a r e s t a-

b e l e c e r p o u c o a p o u c o a s f o r -

ç a i ; d o s d o e n t e s , p o r m a i s c x -

g o t t a d a s <|ue e s t e j a m , o p a r a 

c u r a r c o m c e r t e z a e s e m a l i a -

l o a s n f l e c ç õ e s d o p o i t o , b r o n 

c h i t e s a n t i g a s d e s c u r a d a s e ; c . 

N o s c a s o s m a i s g r a v e s , d e v e - s e 

t o m a r o l e o d e R e n h é c r e o s o -

t a d o . A a c ç ã o d a c r e o s o t a , 

e x c e l l e n t e p a r á o p e i t o , u n e -

s e á d o o l e o d e l i g a d o d e b a -

c a l h a u , o a c c é l é r a a c u r a . 

P o r i s t o , » A c a d e m i a d e M e -

d i c i n a d c P a r i s t o m o u a p e i t o 

a p p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o , 

p a r a r e c o n n n e n d a l - o á c o n -

f i a n ç a d o s d o e n t e s . E ' o ú n i c o 

o l e o d e f í g a d o d e b a c a l h a u 

q u e o b t e v e e s t a a l t a r e c o n i -

« S Y P H I L I S 
MUI.ESTIAS HA PE1.LK W 

DO COBBO CABEtl.PDO 

13 DO» I'KM.05 

ö r . P ä f j f a U m a 

Medico especialista 
com longa pratica no» lios-
pitae» da Kuropa, membro 
da Sociedade do Hygiene de 
França, socio benemerito (cou 
A CKUZ IIUM AN ITA III A) dos 
hospitaes da Iteai e Beneméri-
ta Sociedade Portngueza do 
lieueficeneia do Kio de Janei-
ro .—Cons . : de 1 1|2 i í t. á 
rua 15 de Novembro, 2S 1,'e-
sidencia, rua dos tluayanazes, 
- 3 1 . 

cozinlieiros, copeiros, 
qiiar! ama» rle leito, 

badorc» de mas.,"ir i , pessoal para 
ía/.er cobra,-ea», pagens para crianças, 
trabalhadores para estrada de ferro, f a , 
zenda o outros mister-a, i.a agencia de 
collocação, na rua da Cai::a d'Agua ii 
« A . ti—4 

n i í E l iSA SI i de um ajudante sorvctclio, 
* na /irar.scrie Paulista, largo do lio-
sario. 

jKíLCI.SA-.SE na rua da Caixa d'Agua, 
I n . tí-A—Agencia de roltocaçlo de iria-
dos e cria.las--cozinheiros, copeiros, fra-
balhadorcs de todos os ramo», pessoal f 

: ou-
0 - 4 

para estrada» de ferro, roamerc io 
tros misteres. 

V f .X t lOKA de familia dlstincla, bem ha-
^bi i i tads , falando bem o írancez o tum-
l:c:n inglez o Italiano, tendo enviuvado 

i " t, mpo, ii' ,,ndo ••• :n t • nrsos 
para manter-se independente, o í i . t t :-»o 
paia ( asa de .'amiiia, fazenda o i colle-
.10, ,.(>•„:,, ;..,ra outro Estado ou in!e-
nor) , prestando se n todo e qi: àquer scr-
..<,o leve, inclusive costuies, p ,-,sar roil-
pa etc. r te . : küo é e*!.-. nte, !-m meia 
.'ò,:i,e o dá de :i as inei:.,,rcs rcrerc.-.ci.i». 
|É:r'e ! . : ; a d» cj: : lo, n Sr;s -i api-
tai Federal. j 

wimmÉ 
H a m a i s d n r, ' i a n n o s q u e t e m a g e r . . i i s n o I ! r ; ' s i l , 

f o r n e c e n d o H - m p r - B.iqu.-M a t a x a s a s m a i s b a r a t a s 

d o d i a p a r a t o d a s a 3 c i d a d e s ,» v i i l a a >1" P o r i u -

ü a l j l í ü i a s j H s s g s a n h a e I t a J i a . V . , k - d j 

t o d a s a s c o m i n u n a s . 

A : í i :a o li ' S. P(t»!< : 

G a r c i a , 1 ^ 0 3 - a e i r a < & O . 

L O J A , D O J A P Ã O 

• « - 2 , " í - ^ i t t c i o E3 . E s a t o - S . 

Il r-: 1 do (iover 
C INCO medalhas de 1 
ver-as A- cd.-.uiias e Iv 

If .me.ti-, (i\j; 
tado pelos sem 

t 's, roiiq-
.es o,- to. 

Brasa'^e' . 
pessoas i 

A' ver-d 
Br . , ; i , Iii 

Fedidos 

dão. 

da I-
de i ,... 

I i r inuumeri 

i p ., 
• rl 

d l ' / A SOA I'.'.S 
e 

Pr. 

€ r é ; i î fléaáyal F r a n ç a i s 

P E B M T I M S 

r E P U B A T I V A S 

0 E o g c n e r a d o r d o S a n g u e 

0 ' 
i li-

er lodos 

il, 1rs 
. i me]:. ; 

A' VE.\-:>A 

ptiarmacias 
do liras. í 

rogaria» 

[12. . 

í 1 1WJ.I •>-•'-. i d 
f'jl • !' r itr y>(,;; g.,, . .. - , , „ 
no e com mo capital dc '.'."in ir,i 

fi n • ,-s ; : .i;;--,.s d, ev,. : .. ;, 

gOVer-
ies de 

. pagos 
;•••! ' • i , .es I. , , . ; . (ie i; 7 IÕ.20 é 
»il mil reis, com direito a sorteios men-
«ae» com premio» variando -le 2Õ.OOO a 
130.OUI Iran-os e ao pagamento semes-
irei d m coupons d- j-iro» i in ouro. 

I.m:.-. \ lile de i'jr-.s — ( o n . n . î l e s e 

- s pos- ' i> , 
'•>.;'il ^ 

I -.., pi- pc.'îoi in .ormj jia 

oo 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 

Ao comraercio 
Prevenimo» ao comincrcio (lesta praça 

* do interior que o sr. Amadeu.Uomc.» 

Toyarcs não é sócio dc nossa casa c nem 

•tem procuração para tratar do» nossos 

.iiegocios. 

Outrosim,prevenimos aos conin.er. iai t -s 

flesta praça que qualquer compra que 

ceja feita cui nosso iroiiic, deverú ser cn-

iviada para a iios»a casa, ií rua José l',0. 

mifacio, n . 27, e nunca entregue a quem 

quer quo seja, embora o portador apre-

sente auctorisaçüo nossa. 

S. Paulo, P dc setembro de 10(12 

® POVAUES & C . 

F u n d i ç á o d o E r a z 

A riiAÇA 

Francisco Amaro coif lfcnica a todo» 
«.s seus amigo» o Ireguezes qne, nesta 
Jlata, deixou dc ser seu empregado » cr 
(Leopoldo Sydow, ficando sem effeito to-
do» os poderi» da procurai-ío (mo ao 
anesmo sr. iiavia conferido. " 

| S Paulo, .''II de ago- to ,1, 1002 . 3 . ) 

S e c ç ã o U v r ê 

p e n s a . U m a c o l h e r , d a s d e so-

p a , e m c a d a r e f e i ç ã o , O v i 

d r o , -_! f r . 5 0 . 

A ' v e n d a , e m m u i t a s b o a s 

p h a r m a c i a s c 110 d e p o s i t o g e -

r a l : C a s a L . F r è r e " , 1 9 , m e 

J a e o l ) , P a r i a . — E x i j a - s e q u e o 

v i d r o t e n h a o n o m e d e B e r -

tlió. 

I 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

£ M2DICO E OfKEADOB ^ 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta cirnrgia 

Especialidade em moléstias dai 
tias urinarias, do útero 

sgphilitic as e da peite ' 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr . 

Hydrocele, 
dôr. 

cura radical, sem 

' S a n a t o r i o H y d r o t h e r a p i c o 

DIBECTOn, OTTO E0C1I 

Hcdico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 

I t u n J o s é I t o i i i f u c i o 

35-A e ;$r>-!: 

( - J ™ ^ : ; « , t o d » « qualquer moléstia, cora 
/especialidade as da uretlira e do utero 
m i . digestivo e fortificante 
i j a ra o estômago, íutestiuos o anemia. 
jreade-se neste Sanatorio. ™*' z 

Ao publico 
Faço aeieute ao publ ico em geral de qne 

I * " m < ! responaabiliso por qualqner d?vi-

»m. qa ar„PÃ r '"•' o filho 
(amsden Oomes Poyare» 

B- Paulo, 1* de setembro de 1902. 

ftJ A m v u t j ) i EA&BO» Po x a s e s 

Tumores do utero, do soio e 
do» ovário». 

Tumores, pedra c catharro da 
bexiga. 

Ulceras e carie». 
Cancro dos lábios. 
Cura radical da» hérnias. 
Operações nos osaos e nas 

articulações. ^ 

CONSULTAS ~dã» 8 d» 11 da 
manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 — R u a d e S . J o ã o - - -10 

L s m b r a - t e 

Fi ara logrado quem andar atrás d 
barato A» verdadeira» ru.ur.Aa si-»oni 
r i c A i »So a» de i . f i z CARI.OS, que cus-
tam 2.sjó00 ca la vidro. S i o conhecidas ha 
Hl annos, para curaras constiparf.es qne 
sito a causa do defluxo, influenza, dores 
de dentes, dos onvidos, dores do cabiça c 
do todo o corpo. ' 

t,rando deposito na casa i T.rr.r. iwíão 
a JIL1.L0, o a venda em todas u» phar-
macias e drogaria». X. , l í io de Janeiro, 
na drogaria bii.va UOMES & c . S—3 

n 

[ iMA modi , :a fianecza, qu : p ; le dar 
boas referi ncias de si, des«ja etnpre-

"' se cm m , a rasa de : Cartas 
pela posta ro tan t » , a mile. Dufoure.—' 
S . Paulo. . 

a a î e ' a p e n 

tj-

1 I0LESTIAS OA P E L L E 

Orgam» genitaes o urinários 

S)li. VÎKiaÂ rjfi HELLO 
ESPECIAL ISTA 

Trata a syphilis c a fraqueza ge-

nital por processo» especlar». 

Consultório I Residência 

r.l-A DIREITA, 33 l u i A 3. JOAÇt-Ul, 20 

Telephone, n . 310 

Frevine-se d p -,soa que tiver achado 
u n a cautela n . 1177, da casa ds penhor 
<.'o J . Menez, que não faça t íansarráo 
alguma com a nieHnia, por já e- tareni da-
da» a» providencias pelo proprietário da 
mesma cautela. ; [ _ [ 

C O U T U M E B S A G U A B R A N C A 

M a r x : St C . 
mudaram * cu deposito o e.scriptorio n 
trai, da rua do S. Bento, ,i. -_'7-A para 
o largo de S . IS-nto. n. 13 ' ( _ ] 

i s l o g ä a 

Muito ctii conta, vende-se um novo, de 
fabricação reconhecida, garantindo-Bo seu 
lunecionainento. l>or especial favor, in-
formações á rua liireita, n . » . 

2-111-18 3-1 

c o u r r a s 

O E l i x i r rl B O I . D O o P I C H I d « O r l a n d o R a n g e l 6 o 

v u r d a t l o n o c m u i h o r e s p e c i f i c o c o n t r a as m o -
t c j L i» d o f í g a d o « m g o r a i e r,s f u n o ç õ e » 

d i g e s t i v a s l i g a d a » a u s l o s o . f r i m c a t o 
B' do omfr.onto professor da ."acatdade do «odielna lo Hia do Janeiro 

o t i a br D r . L o n j a m i n d a H o c h a F a r i a , a segalata 
; «.-r--l»Cio clinica qua nervo á histeria thc.apoatica 

de,te prej,arado: 

. I l lm Sr. pl.»... OHI.A.VOO BA*ost,-S. ('., 2C ,1« Ou'.nhro de IBM. 
—I O'.l 0 ; r-y. , ,, .. |„. !,„ |,.:,-ba iunno ler ,,- o, de «•.•:.„ 
preparado.-. ,. ..,„•...„m,-,,., j„;(:r,-n« l.ej„ tu.UHta.fc, » rir w.^ntanes-
..tento Ir-le, ".•.,.».-«,. a «meada ll.era|.,;i.llea oCoclivain. He p „ . 
a coo«no!oUJ" * 1 " " 0 ' U " ' " ' I ^ M eoi.. , i uo «io .apoai», 

• Eutro o u i . n salientarei ., Eltitr de Boi,lo . T-|rhl, , „ « ,,re«crero it'.rl«. 
mente com »-.r.1^. ,0 n.anlf«ta na» li?l,.-r!, ,.,!«, to,plda., do l i ndo e 
rteeorrrcte, j,erlarfcav..e. faneefonae. do appareil.o dig. . l l ,o , fríaueo-
tll«l..,a. entre n,, , ; a ..„. ta.aU.» tod.,a os vowo, ,„ -,,.„,doa' J , Kola, 

a (• if.erlores . „ . l»,. . ,n..|o, ,|„ «Irans,,,-,, „ „ , „ c o r M T 
liouden. . .<: . i-OTi,t i ao ohj.-cllra Ilie, ipe.Utro j ,,u, d»,ii.,âo 

«Can. la! rsforeo, qne a; , Ian,to viraraenle, Iioârais, 
'•"ia fc', ra e a |,ha.n.ftela naeional. 

«Cuiiijirindo ea >e .l..,cr, aalucreto-iuo de V., «te.—Dr. D in 

M © L E I 

D E P O I S X . i o R E Q U E I X E M 

:nl^stlrio.s só 

E l i x i r S i n t r a 

d- : 2 í.ora» 
1 f"Lr-, adi.uiiis-

, o Elixir 
i de qiiini. 

;>or coaq.íeto, » indus-

BoeAa far t , . . 

O P a r a g a r a n t i a exlja-so «-:m?re a firma 9 o noms de O r l a v d o K'.'IOPL 

Depos i to Go r a i : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 — R i o do J a n 

(•pora os títulos 
i!i moeda corrente 
mundo. 

• j . " c sab). 

a 4 0 c a n t o s 

ao j.iro d.: ] > f0 j.ara 
preíisa sR para milistitui 
tlitíca. Ul íertas sob JJa.-> 

i fim do anno, 
I 1 i nn ira hypo* 

O rirnrgiio-dentista Annibal Vitral ca-
ra qualquer dente por mai.s dorido qu« 

ja, cm l'4 hor.LM, coin um processo do 
-na invenrâo. Obtura ú amaJgaina, a os-
so artificial, a CHmalte, a çrauito o» mas. 

Isa , por 8$000. Obtura a ouro por 10S 
| a 

j H^staura dentr.s a ouro, por man dif . 
j ficii qne seja por -J."» S a 4U.>'. nao em- ' 
• p r e n d o o pr - çsv, brvsro do martello). 
Li.np?. os dentes -• torna alvos por 5-5 
' -b$. Kxtrae doi,1. -• :.m <!',r por 5!J>. 

i í '.->1 Jo- a d-'uta Juras - ri ou s -m 
d^nteg a pivot, rorôas d? ouro e 

•rações de bn . .a;it< Traria das 
Mias da ho"i a c corri'.' a ; aiiom.u .is den-
j ta;ias. Todc»s os trul..iiir .s sao ;; i-.inUdoj 
| por mui los annos e praticado-: • • r; u mi-
I n:.'i:a dôr, mesmo uas [»•.; ,o«is i:: • ;;.-r-
|\osí».s, no ro-!.sulfor:o fapricl.wa.ri in-
I staMado, com todas as < ..••ii^i-s 
j r.ícus e • om ; ppare!i,os dos mais r 

c lianas; 
i .'•.'•ras-

que na t 
:!j rem: 

: nos, ot.snrva 
i aconselhada 
i.ummad m r 

Consultas 
: 1 da tarde. 

cî a an'i . 

'!•-.{ dos ui;. 

.ytrio-

loder-
psia, 
. ( .011-

c operar-". das S horas á i 

e u Elixir i 

R u a d e S. B e n t o , 3 1 

S o k r a s d o 

très ou 

falta de app -ti? 
e.'tornnffo. c'ua 

••oiherr« por dia d i KlJXFK CIX-
Ti.'.V un K I J X I « VV( i IL f íV COMPü.STO 
—preparaJo do pliarmaeculico Antonio 
Pinto .Y. Cinira 

ffre i«' gunorrlKa só quem nùo co-
nliece a infalîivcl 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Kncontra .-e ein todas as pharmacies o 
drogarias. 

? a l e - P r e m i o - P r e s e n t e 

Oleitor qu- "nv iar o i-resente Vale 
KiinpU-Prnent« r>,l!«l<, e m umea i t ão .»tal 
f-on. -, onder-.-ro, .liriírintlo-o aie; S r « 
UESTIVff.B S C -.ib. Baul ill Por.tùrll, Ir^atMll 
S SC. Francs, receberá, pela voltado cnneio, 

l/ra/^ r drsi>f-a de p.rtr ,;rn i-sempíar da 
iiiiportaiit.-obri. Ou.a ao Medicina vete-
r inár ia , por Di-ci.at.e, '-ireasivaniente util 
a T qiK- pi : T , . -, 11 teeni sol. 'lua 
(ruarda rclianho». .a.-ail.-s. mula», ,-ie. 

A a p í l u l a s c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o 

Formula do d r . Luiz Pereira Barretto 
e preparadas pelo pliarmarentlco Mace-
do Hoares, eneontram-se na Pharmaeia 
Aorora, i rua Aurora, 65. Vidro, 000. 

Ei i j r i r Mirnira, para jarant ia , o nome 
e firma de Macedo Soares. 

(3*) 3 0 - 7 

Nada de confusão! 
O café »em fumaça (?) Penr, daa la-

deiras J o i o Alfredo e 8 . J o i o , nâo é do 
Torrador Lesta, hjçienfco, sem carr lo e 
sem fumaça, denominado Afmoré. caia 
fabrica é na ma .to Ypiranga, SI 

Ife* eon/andelar 1 X(J_4 

T r o 3 f a c t o s i m p o r t a n t e s 

O respeitável ancião sr. José Moraes 
da .Silva, dc 74 umas de edade, a cxnia 
joven sra. d . Honorina Vieira e a i i J . 
resaante menina Cecilia, rilha do a r . J í ü 
Machado dc Souza, rito duvidaram vir á 
imprensa relatar oa seguintes factos,para 
os qiiaca eliamanios muito a attenraò nu-
b l lca : * ' 

O sr. José Moraes da Silva, de edade 
de . I annos, nüo podia digerir mai.s ali-
mentos, passando 12 a 16 dias sem eva-
cuar, soffrendo horrivelmente do esto-
niago, da caberá e do ventre. Curou se 
com as pílula» aiiti-dyspcplieas do dr 
Heinzelman!!. 

JOSÉ Motta ES DA SILVA 
Negociante em Porto Alegre. 

Attesto que, martyrisada por longos 
annos de soffriincnto do estoaiago e in-
testinos, fiquei radicalmente curada, to-
mando as pilulas anti dvspcptii-aa do dr . 
Heiozelmanii; abençoado remedio. 

„ . . , , HOXOHIXA V i b u 
Cacimbiahas. 

Attesto qae n i a ha f i lha Cecilte esteT» 
gravemente doente do estômago, a tal 
eitrerao qae etteve com a veia na m i o 

braças ás pílulas anti-djspeptkas do 
dr . Hemzelmann, salvou-*e e eat i hoie 
forte e engordando. O referido t verda-
de e aaaigno. 

_ _ M A C H A D O DE S O C Z A 
Bagé . (Firma reconhecida;. 

T o d o s o s d i a s 

Da hora enr hora aa Drogaria Silveira, 
f«t»o procurando aa pílula« sndorifi. a i de 
Lois Carlo«, por aer o naico remedio sem 
d ieU para curar a influenza em 3 dia». 
Chegou sortimento da» piinlas e 
- • ~iaa Ltbre, I rmão * Mello. 

DA 

A A C C U M U L A D O Í Í A 

Geaultado do sorteio : 

Série premiada 

Rateio, 2250(a). 

Accuniulaçío dc resgate, lf io réis. 

3 - 1 , S u a d a P n í a s l o , Z-l 

s . P A U L O (m.) 

I t a p e t i n i n a r a 

1 ' E R M U T A " 

Troca-se o Maia por Tio Valõ, volta-
se Pedro Allcliiia. Trata 10 com o dr 
1-oiiro. H ! _ i 

L A U N I O N D E L A M O D E 

H I A l U H E i H , 5 Õ - B 

S. Paulo 

Nesta rasa se eaeontra a ultima pala-
vra em art igo do novidade e bom gosto, 
em c.hapéos ée senhoras, vindos recente-
mente do Pari» . 

A mesma easa, dispondo de um com-
pleto sortimento de artigo» de conferçio 
«vha-M habilitada a reformar e fazer, dá 
encommenda, elegantes chapéo», por pre-
ço» excepcionaes, a eontar de 20*1160 

Coavi dm-fle o publico a uma visita a 

e»te eatabelecimento, ante» de adquir ir 

chapéo» em outra qualquer casa. 

Perto <la egreia de 
Antonio 

S a n t o 

8—1 

Sementes novaa 
D» CATISOCEIBO BÓIO • DB JABASCi 

E i t rah idaa ema toda o eapriebo, wa-

de»-»« a 5*000 o sacro de IOO litroa. 

em casa d« PaaUao 8^ l r e , na «s tae io 

ft^laea, estrada de ferro l í o g j a ^ T 

3 0 - a 

40 Annos üe Exilo 

Sspprsss lo i io F Ü G O 

C OA 

Q u e d a d o P e í l o 

Kvitar n* i 

à í i i í ^ j 
Kit« preáo.-o Topioo é o nni-o que 

íul.ititae o Cáust ico e - ara ra.ücalmente 
fin poucos dias as ra;.n<7ueu e 
MUgas, ai To r c a i u r ja , C^ntu&Ò-a 
Tomoroc c Inchações ci;.3 perna«j, 
ÃJaparavao, Sobrs-Cannaa, 

D e p o s i t o km P A R I 3 : 

1C5, r u a Sa i n t- I i ono ró , 1G5 
fl era todãs at Piiarmacijs. 

im2bur.-itir; cujo nrrrttrnr, K none. 

( PIAN'JA* f f»M I,IA;. I;111';A» F. 

Ulmo. sr. Autcnio I'. ;io '\<;n 
—Venho em abono da vi'rd.v!r 
por fhcripto que imprrg^uei o 
l'uciiury (Jotr.pofito, j»or v. 
m i pc.^fioas (ir. mir.hu . asa 
(.«is de empregados e vizinhos 

n;r HAS 

rs < 'intra, 
r-nnfirmar 

o Kiixir de 
preparado, 
m 

O h a ß a r a P a u l i s t a 

U X I C A Q U E V E N D E S O Í H I v S 

^ l î f 

P r e m i e m a i o r 

o meu ir 
Leite, que soffrii 
teria, com f.'-hre 

eu um .s «Jos 
jc empreguei, 
e d", v. h . a n " 

de l'a lia leite 

'«ro»"l Lui'. 
211 dc diarrhé» 
f vrrnie« e qi 
riii/fi cu mais 
Com estima subscreve-
. obr'\ ei®. —/>yt/ icucc 

cri.in-
* fazenda 

Souza 
e dysoii-

* nào fa-
ta.sos em 

Pm rJ 

Vlf.r.A M A r [ A V A 

í ifimoH ins-ios :iri 
tanto ia capitai romo 
eh 

j J lar.tas fruetiferas fla. i«..: .-s 
I ras, os 'lunes Karantiiros l>An• 

->•< " rre-
» 1n:. rior, 
ri. :;lo de 
xtranpíi-
t»em ror-

I az,-iu • 
r il am .se 

; u:,nia., c por preços e:; -e-sivament" 
í xos 
1 l 'ara n i-d^rior, ^ r a r t "mos todo 
j dado f • Miicro nu t•iin-aiaffmi !>•* 
! plantas para cirna, fa /.'mos grand 
I d'jc.ào em preços. 

ü s O f ^ K I I f A W 

("'»utirjamos a t 
n.agi.: f.< a planta, ; 

, ohrigatoria cm qualqu r jardi 

p:i 

bai-

^ai-
rinta 

n^nta 
• n i e 
quit-

L a r g o d o O u v i d o r , n. 3 
« AIXA POSTAI., 007—S. PAULO 

U l R t i / l S A i ^ S K I 

W—17 

r > 

POR 3$000 
E X T R A C Ç Ã O — Q n i n t a - f e i r a , 4 <ío s e t e m b r o d o 1 9 0 2 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

O » p e d e d o s d o i n t e r i o r d e v e m » e r d i r i q i . 
d o s á T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 
o u a ' 

D O I J I V A E S N U N E S & C O M P . 

R u a D i r e i t a , n . I O 
s. Paulo 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
e o f t e c e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

* V * » 9 P r ó * ' « " » , rxlruffão da «randp 
l otpna de 8. Panlo, prrmio maior KhOOOSOO« por (SSOOO. 
Já eatu á veada es biiilHfs. 

A medicina de Souza Soares 
moles! ias 

fácil, inof- i r-:s. 
m dado os 

•i.'.ics ; 

Novo systema de enrar a 
por uma t >rma muito tfficaz 
tensiva, económica e que 
mais esplendid w resultados. 

Os st-us remédios são os s1 

FebrUina ns. i , 2 e .$ 
Aerromiin ns. 1, J e 3 
Epificrtninn ns. 1, 2 e 3 
JZespirina ns. 1, 2 e 3 
Eblomnchina m . 1, -J e 3 
Infeztiniua ns 1, 2 e 3 
Urinariua ns. 1. 2 e 3 
Utcririna na. 1, 2 e 3. 
Doriditia ns. 1. 2 c 3 
Jn/Jammina ns. 1, 2 e 3 
Drparifiina ns. I , 2 e 3 
Fcrlificiua us. 1, 2 e 3 . 
Para a «ua app l kag i o eti:. 

vriaho O Xoro M"fico, que 
OütATTS—e livre de porte a qtxcm o pe-
dir ao sew anctor, «/. A. ifê Sonsa Soa-
re8, em Pelotas, Rio Grande do Sul, ou 
as drogaria* de Baruel Sc C. I.ebre, 
I n i u o Sc MfOo, endedoren nesta capital 
d o i remediya «cima referidos. 

« 

\ aceeiiaçüo que tèm tido r^-
, s- ii as nos dc.svai ^ e n i de tal modo que, 
I para correspouder aos favores do piibli-
| to, não temos poupado esforyos para en-
j riquccer a uos.sa jã enorme coller';ío. í.m 
abril p . p . . recebemos a.s uítimas novkla-
des do anno de 1901, » em outubro ou no-
vembro proximo, teremos aqui as novida-
des do corrente anno, onde vêm nl^umaa 
roseiras que têm causado admiração ge-
ral, na Luropa, du tcdo.s os entendedo-

vêde o H-
« envia— 

C A J I K L I A S 

Tan->'fni o que ha de mais bello n".?ta 
magnifica coliecç&o. 

Niliguem possúc aqui collecijão egual i , 
cosaa. 

r i a a t a s d e o r a a m ? a t o 

E COLLEOÇÃO 

Trmo« pr«nde stork. 
A b o m íi iaoara fica a I.", minuto« -li 

centro da cida.tc. 
Da estaqio S . Joaquim ha lrr.au 4« 

meia em meia hora. :Mt~7.., 

Papel de 
embrulho 

Neste escriptvrio, 11 7$ m 
L a r r o b a . 
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RELOGIOS baratíssimos 
- fe i r a , 2 d e s e t e m b r o # >902 , 

' S B -

IF l i xa . d e S , B e n t o , 40 
CAIXA DO CORREIO, 488 

P e g a d o á L o j a d o J a p ã o — E m f r e n t e a o B a n c o d e 5 . P a u t o 

NÃO É RECLAME, E' REALIDADE 

de Jota* • r«l«|ÍM liquidação verdadeira e forçada de ume quantidade „__ 
venluntes «Ias mule Importante« fi»forf«ne da Uuropa e comprados na« incineres eeu«i«oew 
do qualquer concorrência. VeJam-BC alyune preços « 

R e l ó g i o s d ê n i o k e l 

Ra ihwy regulador , , . , 7$COO 
System» Koskopf, patent 1* . lUjjiOOO 

I'erro Carril . . . . . . 1-J.tiOOO 
Amitrof Ilí>n00 
Bost«Ja p»tent 15$000 
Uoíkopf, paient legitimo. . . 2"i'000 
ltaehuiidt 26JÍOOO 
Oiiiaga . . . . . . . . ua$IXH) 

Om*gu extra i liatoa . . . . 28$ooo 

liçlogio» pequenos para senhora 13®!OCO 

Relógios de pra ia 
Qualidade aupcrlor . . . . lOJiOOO 

> ancora . , . < . 23Ç000 

Americana, marca H . . . 33$000 

HadiinkU nlcl ltdo. . . . . 

Omega dito . . . . . . BoSiKW 

Dito estni-chalos . . . . . -toSWKI 

Dourado, aucora . . . . . -!.>Í>OÚO 

raitagncllo SWOOO 

Reloglos pequeno» para «cnhora 22IJW00 

R e l o g i o s d o u r a d o s 
Qualidade superior . . • • 10.><X>0 

rara aculioru. 
Americana . . 

123SOOO 

BOfOOO 

Reloglos ds aço 
Rallway regulador . . . . 8$600 

Qualldado superior . . . . l-'fcOOO 

Syatoma Roskopf . . . . . H $ 0 0 0 

Ancora . . . . . . . . SOfOOO 

Omega . . . . . . . . 28|i000 

1'ara .senhoras . . . . . . 15JÍ000 

18 aUBATE» 
Aaeora dualidade ttmftm 
Omega 1H linha» . . . 

Dito 10 dito 
Dito cxtra-cliatoa . , . 
Dito paru seiiboin* . . , 
Dllo m a n a Bandeira . . 
1'ateck PhiEippe 1M U u h u . 
Dito dito 111 dito . . . 
Dito dl lo 20 . . . . 
Dito dito 21 • . . . 
Dito dito 22 . . . . 
Para senhora». IR quilate . 
ga - T o d n » 01 relogios do a 
rantidoa as duas tampas 

m 
n«j 
Ö H J B 
!»)«0(K, 

• B S Í M 
anuiNiK» 
<r»t*ow, 
«ttloou 
M O 9 W 0 
CI4W01» 
»flu. ira. 

Í 8 < * t e u . K 

Ilrochet de 
Inquei, ISãOO 
Piaqnct-Murat 

pralp, 1$000 paro iltua. Qu»nild»do do borloijues, 

ModnihiVs plaquei, 2$000. l iotòM de prata para eollarlnho», 
1% 33>000, Corrente» prata niiillada, lOijlOOO para cima. Coilares 

prata dourada, 
0O0. 
praia dourada 

par . Prata nlellada, 4V>00 o par . C a r i t o D m . . 

2$000. BI***, 2J000 o par. Corrente« plaque*, 2 $ f » 0 

para" criança», 2JOOO para clui». r ^ L 

l$OOO.ÏBoWe» de prata, 2*500 
$000. 'Guani icSe» do prata, fl botfies, 

AVISO—Aos Bi's. ncgocinutPB, comprando por atacado, ínseuin atmtimpntx-o de 10 ojo Boqre todoa os preçoa mareadas. 

11 

i; i 

I 
E i c r i p t o r i o c e n t i ' a ! % 

Rua 15 de Novembro, 36-Caixa do correio,, 
Endereço telegraphico : MECHAN1CA 

Eseriptcrio cm Lonäres : Brc/cd Street Eouss, K Ü B T Eroail Street 

1 r 
/ KJ 

B u a 
IÇjVUllU VVIIUIU uv MVHVIIVKÜ {j ÍÜMÜIIUHUÍU K l 

X a v i e r d a S i l v e i r a , n . 1 7 6 — E s c r i p í o r l o , r u a A n t o n i o , 3 7 

Importação, exportação, fabricação, coastrucção, engenharia, 
rebeneficio, comiuissão e exportação de café 

M n c l i i i i n s N vapor, motores a kerosene, rodas ( L ' n ( | I I N , «urltinas liydrmilieas, iniiemEiis *IL- caiinn, ser-
ras do vários tjpos, mntei-iacs parn estradas de ferro, ililos j,i>ra Hir. clo< trica, uhiisleciiiientos <l<> nguase 
exqoUos, serrarias, carpintarias, inareuiinrias, ferreiros, serralheiros, r|ii.-.isl:«s, íuiii loiros, fabricantes dc 
cerros c carroças, carvão de niauliina, coke e ilo íorja, ferro ;ju /.a, ferro lia (ido cm liarias, <rl;a;ias, tubos pre-
los o galvaiiisudos, cimenta, tellias de zinco, arame liso c farpado, tijolos refractários inij lccs e!e. ele. 

Tubos c outros produetos do barro vidrado (Fabricação om AGUA M A N C A ) 
Mac la í nas p a r a benef ic ias* c a f é , avulsas é combinadas 

,IN i l alirii aç.To e x c l u s i - . a dat> a p e r f e i ç o a d a m e l h o r . " peças 

JDescascadores 

'ENGELBERG 
SICILIANO" 

c j n ' i c e i d i ï s ! 

COMPOSTA. POR MACUIXrSMOS MAIS MODEIINOS 
Comprimento m 32 Largura l,m 70 Altui u 3,tn7 

I f î Ventiladores 

singellos G dobrados 

• Ditos sem jogo 
S A N T A N G E L O 

Bnrnidores 

Economia 

do 

espaço e do 

assenta-

mento, faci-

lidade de 

manipulação 

lubrificação 

o do 

transporto 

S e p a r a t a de 

arame e áe cliapa 
8 â Â e e S í ' 5 6 t ó 6 S i a B a « e e i s 

Ditos ile pedra 

Ausência 

com])leta de 

trepidações 

l a u B a c a g — — • » 

Gatadores 

Dcspolpadorej . 
1 si<ar í M » < a w M u > . h i i n i i i t 

APPROVADAS 1'F.LA 

ï i S FA S T ï Ç À O SALTITARIA 
MAQNF.siA Fi.i iDA i» 12 0RAN*AT»0—A p«»rtiirbaf;Ao gástrica, cardialgia, natwea, ern-

ctaçûo, espasmos, a. idez, indigestão,. dys|inpt.ia o outras inolealian intew-
t i naes s âo t r à t a d aa com a MAOKESIA* FLUIDA DE GRANADO dc cf f icaa 

auçflo estoniachicn, aperitiva c levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. 

i . iron TinAixA. «>!T »AI.sArAitim.IIA—A sypnfHs « todas as suas manifestações dar-
tlirosas, cseropliulosas, pustuiosas, cancerosas, r te . , sùo radlculinentc cura-
das com o I.troK TIHAINA OIT 8AJ.SARAURIMIA ae G r a n a d o , podereso c 

acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

VINHO DECOKÜFITRINTE, ETC.—A tuberculose pulmonar, chîoro-ancmin, lympîiatis-
mr, rachitismo c a del-iTuade, sflo convenientemente tratados com o AIXÎIO 

1! ECO N 8TI TL! IN TE DK (JTNNIO, < A B N E , I .ACTO-RI IOSP I IATO D E CAL E L 'Kt 'S ISA 

OLVCERINADA, do pliiiri. acoutiro Granado, preparado do toda a confiança, 
pelas jiropricdades medicamentosas das substancias da sua excellente for-
mula. 1'ara melhor apreciavfi^ dos convalescentes e ulquebradus das foi', s. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TETI:A-1'!?OSI»IIATADO—iíachitismo da infancia, chloro aneniia, enfraquecimento 
jjulmonu! c p-.r veliiice. recomnienda-se com grand- vantagem OVINMO IETUA 
l'HOSI'HATADO, do phannacciitico Granado, cuja base ti a rcuniào dos me-
Jhoriis pliospliatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande atiNjIio para as pessoas que amamentara 
crianças. Toma se um cálix ás refeições. 

ALCATRÃO LICOR—Preparado pelo pliarmacoutico Granado, segundo a formula de 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgums resplrat-nios, 
catarriio pulmonar e da bexiga ; muito apreciado na estação calmo.sîi, como 
p r e u n t h o de moléstias epidcmicas. 

OEPtTiATivo K\ruACTo 1'LUIDO —Composto dtí salsaparrilha, oaroba « manacá, pre-
• parado pelo.pliárinae- utlco Granado, empri-ga se com vantagem 110 trata 

mento das mol<8:ias «ypliiiiticas, rheumaticas, dartlirosas, ulcerosas o par-, 
deparar u sungne. 

rSTAS r i lEHAKA(;Ôi :s SÃO BÍOOKOSAMEKTE DOSADAS E KECL'IDAS D E EXPMRA«;ÒEÍI 

l'Ali A DELL AH SE ! AZER t'.iO 
0 LAI îOnATOIï IO da pliarmacia o drogai ia Granado, ú rua Trimeiro de Março 

n. 12. li'io d«' Janeiro, é vantajosamente conlmcido tia selecta corporação 
medira e do publico: portanto, ás expnriencias dos enfermos ou i J cqmv ios 
tiver a seu cargo, mnf'iamos os nossos preparados pharmaceuticos, a j ' j û " 

vndos pela Inspectoria üeral (le Ilygiene. , 

& Pharmacia e Drogaria GRANADO 
R ' iA PR IME IRO DÊ ftlftHÇO-KEo d e Janeiro» 

iiepuMilu: l'riiicijiaes clcoyaWas tief?. 1'anlu. 

Sccféïé Générale rie Transports Marítimas à Vspaor da HarsíÜÍJ 

O p a o ^ i c t o 

AQUITAINE 
esperado da Europa em Santo.", 110 dia L'7 do corrente, sahirá, depois da indispensa-
vcl demora, para 

Montevideo e Buenos-Airea 
O paijiielo 

l-.siirado <!o li lo da 1'ralo, tocari pela primeira vez EM SANTOS, no dia 20, e 
callirá pnra 

G - e n o v a e I M a p o l e s 
V i a g e m r a p i d i s a i m a 

I 'ara passacem c maia informai;.'»«*, com os agentes gemes: 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 
rui S. I'aul» — Itun «fe M.Kento. 2!). 

ICin Santo» _ lEua 15 «fe X«vcmI>ro, !»!> 

UíferpesJ, Bras i l a n d River P la te S t e ame r s 
X j i n b a . L a a a a p o r t & ; > 1 « 

cnnviço DE PISSÍUEIBOS RAIIA KEIV-VORI 
rOLEItIDGE, do Eiu 
I.VHON, ae Santos | " 

» do líio 

17 d« setembro 
29 do . 
2 de outubro 

O PAQUETE 

[Podo ser examinado diariamente, de 1 5s 2 lioras da tarde, no F.srriptorio Central, omle, esffi fimccionnndo 

Os afamados separadores (classificador de caíé) -'MOIfíTOH," 
' M a c h i n a s d e a r p o z : d o s c a s c a d o r c s , s e p a i p a d l a s ' c s e n c t i t i b d Q S ' e s 

D e s i i f t e f c - r a a o r e s p ^ i r r t m c e r m i l l i o , a n t i T i g o o p a l l i a , 

Grande fundição de ferro e bronze 
Accë i t a - se q u a l q u e r e n c o m m e i t d a p a c a o e x i r a n g e i r c j mcsüanSe s r a c î J S c a c o m t n i s s a o 

AGENTES DAS IMPORTANTES FABRICAS : 

r, l l o n í s b y , M e i s r y S i m o n l i m i t e d , s outras 
PREÇOS REDUZ 

opilnrao, ainarelIQo, cançaço, inflani-
maçílo de fígado, nomes vulgares do 
aubylostoiniase, cura-Kc em 2 ui;u com 
o Aukylostonilcida, remedio mais pode-

roso até hoje conhecido, e receitado pelos médicos notáveis—introduzido nos 
hospitaes e casas de caridade do Estado do Kio.—Cuidado com os falsifi-
cadores—o verdadeiro é em caixas.—No Estado do Rio de Janeiro foram 
curados até hoje milhares ile opilados.—Vejam attestados nos jornaes 

A Calicydina Pimentel faz caliir o calo 
cm 3 dias—com duas applicações diárias 
—até hoje nito ha calopedico melhor—Tira 
a dor logo nas primeiras applieações. 

CALO 
As dores rheumati-

cas, a anemia, a sy-
philis, e cezenias, fra-
queza pulmonar, cs-

, . . . . . crophulose, rachitis-
mo, debilidade nervosa, dyspepsias, chlorose, curam se eom o vinho glyco-
iodado Pimentel. Este vinho c de sabor agradavel, tomando-se bem aceeito 
pelas crianças 

Gonorrheas A SalicyHna Pimentel cura 
em poucos dias, nüo trazendo 

proslatite, e é a única in-
jecçào receitada pelos mé-
dicos notáveis do Brasil. As 

frieiras, sarnas, dartliros, empigens, sardas, manchas do rosto, comichões, 
suores fétidos e cancros vencreos, desapparccem com applicações da Saliey-
lina. Nas mordeduras do insectos venenosos, é de um effeito admirável. 

Privilegiado pelo Governo Sanitario dos E. U. do Brasil 
Adolpbo Veiga—Rua de S . Pedro, 57, drogaria—Kio de Janeiro. 
Saint Clair Pimentel—Kua José dos lieis, 13—Engenho de Dentro. 
Rio de Janeiro—Deposito e fabrica. 
Mallet Soares—Rua da Quitanda, 35. 

Drogaria Janvrot. ' >-*-' • 
Rua Uonçalves Dias, 30—Casa Colombo. 

S a q u e s sobre P o r t u g a l , I lhas e H e s p a n h a 
A ' M E L H O R T A X A D O D I A 

Tales postaes para todas as commnnas da Italia 

V e n d a d c p a r a g e n s p a r a 

POBTggflL HESPANHA e ITALIA 

Compra e venda de papel moeda 
PRATA E O U R O 
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Lcçãü a Violeta do Parma 
HE- -

Usando estas Loções, a cura 
é infallivol da cnsjia e queda dos 
caljellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so c vivificante. 

^ 

D E P O S I T O E F A I S Í i l C A 

KA 

C a s a I I 
Importadora cie perfumarias 

Rua de São Bento, o i 
S . Pffi.ií(.0 

n e » 

A V I S O S M A R Í T I M O 

OosnpagKSê d g s i e s s a g e r b s M a r i t i m e s 

( 3 , ; ; < ] i í O n o ( s ï r a n o a î s e ) 

o K8I»I.I:NI)IDO rAQt i rn 

C O M M A N D A S ri:, Hiii!-Ii:it- Esporado do Rio da Praia, sahirá DK SANTOS, no dia 
do corrente, sis 55 lioras da tardo, pnra 

Listoôa e Bordéos 

t o t 

IUummaio a hu rlectrica 

Sahirá d ^ R i O DK JANEIRO, no dia 3 d« «efembro, para 

B a i l i a , P e r n a m b u c o e 
3 M E 3 W - Y O 

Recebe passageiros de 1* e 3" classes, par» os portos ac inu b p u a 

B A R B A D O S 
Esle paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra o sem o 
vcniénte« de baldeação. 

1'reço da passagem, cm 3* classe, do Kio de Janeiro para New-York, S < j 
e dc Santos, $ 0 0 ' " (dollars moeda americana). 

Os paquetes Tennyson c librou tem camarotes superiores de 1* e 3* elasse-i 
custando mais V-O"" cm 1" classe u t í lõ ' " ' em elas«, para caf1- " ' 

o teu 

- , , j a d a adulto 

1'ara passagens e mais informações, trata-se : 
Em ÍS. 1'AUI.O, com 

C.EO li. BÜOOÍE, r u a J o s é Bon i f a c i o , it. 3 5 
Eni SANTOS, com os agentes 

l'1. S. llampshire & ('. Ld.( Haa 15 do Novembro, 2S 
E lio KIO, com os agentes 

N 0 B . T 0 2 Î M K G A W & C. L D . 
HUA PIllMülllU lit MARÇO* 08 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeur 
DE MARSEILLE 

G—6 

BUA S. BENTO, 22 (Filial) 

CO M M ISSA RIO DE CAFÉ 

Sebastião Lebeis 
Paga snas contas de venda á vista 

6 6 —HÜA DA CONCEIÇÃO—66 

O i 'AQL'ETE 

A t l a x i t i o n e 
fOJiMASHAME, Hotri.\!ii).-Esperado da Europa no dia -'t de setembro, S MURA' 

1>K SANTOS pnra 

M e n i s v i d e o e B u e n o s - A i r e s 
Para passagens c informações, com os agentes: 

A M T U N E S D O S S A N T O S 8c C. 
Em 8. Paulo—ru;i H. Bento, n. 29 

Km Santos—rua 15 de Novembro, n. 50 

Hamburg Südamerikanische DaipfscMfffahrts ßessllscM 
bU.VH.O E S F I X I A I . liNTUK PANTO* K It.lMPCllOO, < » M ES' AI.AD* l'tl.0 

KIO DK JANT.IP.O, BAHIA 1. LISBÔÃ 

Unhid . . 
'incarna il 

Hf!ura no 
üaii A'icolas 

VAroUKS A KAHllt 
10 de setembro 
17 . 

1 ' outubro 
« • 

0 PAQUETE AI.LEMiO 

C a i x a 33—S . P a u l o 
60—30. , 

Capl. E. Kcteh 
fialurá, no dia 4 de setembro, para o 

Hio, Bahia, Lisboa, e liamhiii^o 
1'rcjr.o «In. M M J « . . , .1« :{• c l a a se para ru i„ i„ , 135$. 
A Coiiijiiinlua vende pas«áHcnH de I- cla.se paru 

<.aei'hurç|o, |ielo preço do ll>.U7 IO .O 
T ? l 0 8 T V a p 0 r e ' d e S t a C ° ™ ' u i l l ! i a t ê m » cozinheiro* p o r t u n e t Fome. 

cem vinho de mesa ao» passageiros de 3* classe ' * ronie-
Todos os paquetes da Companhia s i o de coMtmceáo moderna, illuminidos 

l a i electnea, possnindo esplendi.ta» »ecommodações para Ssaageiros d« . T c l a ^ e * 
Para frites, pass»geas o mais inf.jrm..jOea eom os ageaten: classe*. 

E . J o h n a t o n & C o m a 

E I A DO COMMEBCIO, 1 6 - a PAULO 

ALPES 
Kspcrado do Rio da Prata cm Santos, no dia 5 de Setembro, sahirá, para 

G é n o v a o N á p o l e s 

Preyos das passagens 
1* classe— Génova e Nápoles 

. Companhia vende passapens até Paris, nas condii;8e» se 
Até Pai is, Ida, 1" classe, frs ' 
Idem dito, idem, 2* classe, frs 
Idem dito, 3* dita, frs 
Idem dito. ida e volta, 1* classe, frs 1 
Idem dito, idem, 2" dita, frs. 
Idem dito, Idem, 3 a dita, frs 

Para mais informardes, eom os consignatários 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C. 
EM S. PAUI.,0—Rua de S. Bento, 2D. 

EM SANTOS—Rua 15 de Novembro, G5. 
NO RIO DK JANEIRO—rua I " do Marco, .11. 

fi.")0 frs. 
500 frs. 
140 frs. 

quintes : 
OTA 
502 
190 

loa 
882 
3U1 

I t a k l e t ò e l i e r L l o y d B r e m e n 
O PAQUETE AI.I.rjIÃO 

I l l i i m i n a d o a l u z < > I e « l r i a a 

COM MANDANTE, H . B U K O S S E 

Sahirá de Santos, em 10 de setembro, para 

Rio de Janeiro, IJabia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia e Bremen 

levando passageiro* de 1* e 3* classe. 
Prevo da» passagens de I» cl.weepsr» Antuérpia e Bremen, marcos, 400. 
Este paqoete tein Mas e as mal* modernas accoramodicíe* Dar» p«ssaireiroí 

de 3" classe e tem eoiinheiro porlüguez a bordo r r 

Preço da» passagens dc 3 ' classe p j r a U,bõa , indosivé vinho de mes*. 136S000. 
Recebe pamageir.H para as Ilhas dos Açores e M»deh-a. -

1 ar» frete», paisagens « mais informa.;««* com o:i agente» 

Zerrenner Bftlow & Comp. 
Rna de S. Bento, 81—8. PlUW 

lirao Monte U n n , 10—SA1TGS 

S B * 

TODA A CC 
SER DIRIG 
CAIXA F, AC 
TRADOR, SI 
HIBEIRO, C 
SE DDVER/ 
NÚNCIOS, A 
TODOS O! 

*AO St£R FE 
RO PASSAfl 
COMPETEN-
TAMBÉM C 
OLUIR O NI 
DOR DA FOI 

CLINICA r> 
dentista A . Cr 
lho dos mais i 
da sua proíiss 
ra/Aaveis. An 
tarnrs, prrtin 
biuete o reside 

n i i . (ÍAMA 
fllnica medica 
de crianras. B 
rio, 12JI. Consi 
brido, de 1 ái 

ADVOOADÓ 
F») e Arduino 
de K. Bento, I 

E fPEC lAL I Í 
Monteiro Viam 
çipaes hosplta< 
Iria, Allemanb 
r io: m a do S . 
lie 12 ás 3 tar 
Tlierei», 24, t 

DR. lil'.TTE 
Consnllorio. rni 
Consultas, das : 
(la, rua da Libt 

ADVOGADO 
Aeccit̂ anpas 
no interior do 
de S. Dento, 12 
Calvao Bueno,! 

IJR. MATIII 
medica, com- es 
Tosas, syphililif 
Kesidencia, rua 
lepb.ine, 652. C 
], da 1 hora in 

DR. JOSE ' 1 

A D V O O A D Ó — I r 

rapltal e no int 
funda Instancia, 
to, n. 12. Rísic 

DR. VIRIATO 
dko-cinirgica e 
das ergams ßri 
philii. Consulta 
de Novembro. 3 
l.iberdade, 5t>. 1 

DR. XAV IER 
medic» fmolaitiat 
reita, 37, telepli 
rua S. j o i o , n. 

3. B I T T E N « 
r-nta todo e qua 
te k sua prolias 
Direita, n . SC, 

ALFREDO C . 
ta Tliereza. n. 2 

MOREIRA C/ 
Deodoro, n. 8-A 

Í5EVERIANO 
Deodoro, 16 e 1( 

ROBERTO TA 
agencia, rua de ' 

QUIR INO DO 
agencia, rua de f 

J . F . FURT/ 
leiloeiro matricnl: 
rio i rua de Sai 

PEDRO DA 1 
agencia, rua Sant 

Ineoii 
O Tribunal de 

tem, por votaçío 

dio dc sua secção 

incompetente para 

estabeleceram a d 

ral e estadoal, gi 

cidadão. 

N i o seremos nc 

tamos do pleno ai 

Bo mesmo. 

Perante numero! 

tório, levantada | 

doy, procurador 

preliminar da inco 

de Justiça de S . 1 

nheeimento do ha 

pelo advogado dr. 

vor ilos cidadãos I 

palhiles, Antonio I 

Henlogio Pitombo, 

pela policia estado 

sa incommunicabilii 

pa e sem mandado 

oceupada a tribuna 

vogado impetrante, 

toa vários accorda 

e estadoal, ensinai 

permittiriara a solt 

ctimas—tomou a p 

fundo silencio, o iil 

beiro, presidente d( 

Durante uma hor 

dos dotes oratorios 

lhe enriquecem a 

chos constitucionac» 

as difficuldades qu( 

sumpto, a embaraç 

tar as conclnsõe* qi 

lustre presidente do 

vez deu o atte«tado i 

em que as clrcnmst; 

do. Qne a Repoblk 

atrapalhou a Índole 

o Executivo vive ier 

'|ui«já, »em c»p«cid«cl 

as attrlbniçSe» do St 

to í interpretação d 

estadoal nfto compct 

politico, ma» qne no 

n io se sabe * quem 

se trata on n l o de i 

informaçSe» da *oct. 

1r.fi/rouiui, deixando 

p h t » ignorincia do 

h» * respeito da f » l 

embor» nJo estive»« 

rãozinho era possive 

( l o da Momirchi», 4 

»0» sertões da Bahia 
Ur deliberara • tr»n 

Prudente de Moi 
• jmitv. estadoal en 
tsmar conhecimento 
»«querido—di»cor»ou 


